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Mais uma e importa11t2

verba acaba Ge ser dest 1-

nada e aprovada para o ais

tema rodoviário catartnen-

Essa vuuosa importância
conseguiu a o deputado ca

tartnense através o Pla:!o

�a�:ion�:ze�o C:1v��laOn;!�:
ruais conveniente para o

nosso Estado, dada a n:,pl· BRASILIA, 25 (VA) -- fazer uma triagem dos es­

Jez com que se processam O Primeiro Ministro BT') suntos a serem levados a

normalmente os demais chado da Rocha, dentro tia consideração do "Premier",

Da "Premier" �a Rllnuul,'ca lIO Cc'v. r'!I t!lf"" cnse ��:�:��l::::�!��:;�:��::� :::a::::::t,:U::::�::u ,:: ���:::;7�,�::â�i����U '-'IJ U U t.u 11 nas obras a que se destt. consigo dois deputados pu. G) e Joaquim Ramos \P.
De Brasllla o governador clonar largo crédito conn. ra receber parlamentares e SD).

Celso Ramos vem de reCE- ança nela manifestado ....g__ � _

ber o seguinte r:.dJograma solicito e aguardo a pátrice U' hGovernador Celso RamJS nca colaboração do seu go m tópico 'uma istó rlOa- Palácio Governo Flori'1 verno et sua explerleneín e
...' •••

n6:30':, Planalto araeura ::�:�:�;;i�:;�' dO,o��;;�:; um convite .•. um desafio•..
Dr N.o 512702 NIL 20 11001)

Rego eminente governa.
inteiramente disposição go

dor p,reclaro amigo receba ���::!Il'a�_:::��:e S:�:�,
transmita valoroso POV,) 1;1'1. .mentl') justa]Jei'lindioa�;J:ls

"��rl:::�ebifte\l�� �:d�Ar= ;���;.
mensagem co.,tratu·a.;õe� do Pn!sid� censeuic
pt Tudo farei não deeep, Ministros.

DIRETOR

RUBEN;:; DE ARRUDA RAMOS

GERENTB

o deputado Joaquim Ra

mos acaba de consegui>: a

aprovação da verba dê 200

milhões de cruzeiros, desc!

nada á BR-90, ou seja,
mais precisamente ao trc,

chc rado�iário Lages 'rube

rão.

o Prof. Alcides Abreu, p"esidellte do BDE, quando era cumprhnentado pelo Gover-
nador Celso Ramos, após o discurso que proferiu na instalação do estabelecimento

bancaria estadual. (Leia na B.a. pagina).
.,

No Dieirio de Notícias, do Rio, edição
de 21 do corrente, na sua coluna- _fat06 e

R,um,ores - Em primeira mão - o jor­
nalista HélloFernau'des inseriu {I sygu1n.�
� .:

-,t

--&mm '€a�t\it
ou """'100:, fi

sgt, Mario.Hercílio de ouverra, 'com
mais de 20 anos de serviço à Policia

Militar do Estado, pai de 7 tUhos,
de comportamento exemplar, rct,

expulso, apenas por não servir à

situação dominante. Foi expulso
sem processo regular, sem culpa

formada, sem que se invocasse, pa­
ra a sua expulsão qualquer precei­
to legal ou constitucional, qualquer
vloJi\ção de um simples regulamen­
to. Não é possível que não haja
mais dIreito adquirido neste país>e
qur o ódio, as frustrações e Jl,S per�
seguições' saiam vitoriosas, se� o

menor protesto e sem recurso a

quem quer que seja.�
.x x x.

Mais fortes do' que esguicho de �or­

rHho são a falsidade e a má· fé das in­

formações levadas, de indústria,.ao Hus­

tl'ecolunlsta.
O exemplar comportamento, atribuido

ao sargento em tela, nos arquivos da Po­

lícia Militar surge de outra forma: re­

ceptador, peculatario, alcoólatra, jogador
inveterado, até com presos, estelionatá­

Tios, da cadeia sob suas ordens, etc. etc.
Essas qualidades foram devidamente

apuradas, em sintlicância regulamentar,
solicitada pelas autoridades judiciárias
da comarca de Araranguá ao Comando

da Policia Militar e ali procedida, em ou­

tubro de 1953, pelo então Tenente Zizlmo

Moreira _ oficial corretíssimo da cor­

poração,
O aludido sargento, à época, coman­

dava o destacamento militar daquela co­

marca e era, na expressão do dr. Juiz de

Direito, a sua vergonha. O. dIl. Promotor
Público de Araranguá -classificou,1o de

venal, beberrã!l, intrigante e receptador
de 1'1]1. furto de ;óias.
- A slndicãncla· provou, ainda, que se

apoderara de dinheiros descontados de

praças. que deviam ser devolvidos à cor­

poração.
Bm virtude de todo êsse exemplar

comportamento, o Comando da PolicIa,
por decisão de 14-U-53, expulSOU-O da

cCTporação, POR INCAPACIDADE MO­

RAL, com fundamento no aTt. 34, do­
RDE.

Sistema de
Comunicações

Com vistas �o sistema de

comunicações de âmbito
mundial, os Estados Unidos
iniciarão em breve 'estes
para determip.ar os melho_

outras satélites sincroniza_

dos, com órbitas de 24 ho­

ras. figurarão um pequeno

dispositivo chamado Syn­
com (ao centro, â esquer­

da), um satélite maior
com instrumentos aciona-

Viajou o Professor Ferreira Lima
'Participará do Forum de Reitores
Seguiu para Brasília o Reitores convocado pelo

Professor João David Fer- Ministro da Educação, Dr.

relra Lima, Magnifico 'Rei­
tal' da Universidade de

- Santa Catarina.

Roberto Lira.

Durante a ausência do

Professor Ferreira Lima

assumira a Reitoria da

nossa tjníversjdade o Pro­

fessor Osvaldo D'Acampo­

ra, Vice Reitor.

N� Capital da República,
o conhecido eatedrátlcn,
participará do Forum de

Os Deputados Joaquim Ramos e

Mário Palmerio
Assessôres Parlamentares

através de um alçapão, adrede pre.pa­
rado.

AnUlado o plel�o. na renovação, o go­
. vêmo toi derrotado, apesar

.....

�. há.ver

>. J'���'7'::':�d�determ�a o .ccmendo da Policia, que
.

anulasse lt e.tpulsáo do sargento Mário
Hercflio de Oliveira e o reraczessse na

comoroçõo.
-

Pela lei _ lei nv 346, de 10.12.49, art.
4°, § 5°, Item VII .:._ o excluído por inca­
pacidade morai ou expulso não poderá
ser re171cluido na Policia, sob nenhum
pretexto,

A ordem governamentat ergueu pro­
testos de parte. da oficialidade, pro'Vo­
cando enorme série de prisões.

Para d,á-Ia,
.

o governador udenista
fõra ao cúmulo de negar ao Comando a

cc.!npe�ência, secular e nunca discutida,
de eXl?l,llsar maus elementos da Corpo­
ração.

.

Negou�a. apenas para êsse caso. E por
que? .Porque o sargento conhecia os au_

tore�+da fraude de Turvo e ameacara 'O

gove�nador e chetes da UDN de d�smas­
cara-Iós, se não fõbe reincluido na Polí­
cia.

Entre os documentos que provavam
isso, foi p.erdido o seguinte bilhete:

"Sargento Mario.
.

Tenha calma. Já falei com o

Irineu, (governador) êle prome­
teu rei,ttegrar você na Polícia.
Mas se você abrir a boca a' Tes·

�;it��O��7':lei��es C�:�S�:�1�C���
Afonso Ghi.2zo,

O $r. Afonso Ghizzo, che.fe regional
da 'QpN, resid'ente �ll'} Araranguâ, é o

seu atual presidente, em exercicio, no

Estado.
.......... " , , .

O atual governo, acolhendo represen­
tação

.

do Comando da Policia, não só
anulou as prisões Injustas que haviam

sofrido os oficiais, por causa do caso, co­

mo devoiveu a corporação a competência
de decidir sõpre a matéria - compe­
tência que juridlca e legalmente sempre
foi dela,

Este jo.nal, por muitas vezes, tratou
desse caso escabroso, colocando-se em

defesa dos olicials e da corporação, atin­
gidos nas tradições de brio, ordem e dis­

Ciplina, pela decisão do governo udenis­

ta, acober�adora de um crime e origina­
ria de uma chantagem.

Reiterando kua posição, 6 ESTADO,
pela sua direção, convida o jornalista
Hélio Fernandes a vir a Florianópolis,
em missão especiai, para fazer, em tõr­
no do aflaire, as sindicâncias que lhe

aprouverem.
. Aceito o convite, ]Jo�ã ã sua disposição·

pass.a�ens aéreas e estada,
I

O convite. pai' evldente, é cordial, dILo
um jornal a um ,ionulista Mas tãmbém
lel'a o rigor de um desafio.

res satéUtes a serem lan-
çados para tal fim. No dos por energia atõmica
alto, â direita, vê·se o Tels- (ao centro, à direit!), um

tar, que está transmitindo
informações entre Estados satélite·relé que transpor­
Unidos, Europa e América tará instrumentos para co�
do Sul; no alto, â. esquel'- municações e medira as ra_

da, vê,se um satélite sln- diações nas faixas Van
cronlzado, a ser acionado Allen e procedentes das
por energia solar, que à explosões SOlares� embaixo,
altitude de 35.800 km cjr- à esquerda) c o Advento.
clIIará cm lô'-mo eh terra !lHe tr�nsmltirá r-rreel)f'l'á
cada 24�11O\,;l�, tI'fJll�lllit.ilL_ in[ormaçõe� instantânea.
do c;'recebendo continua- mente {embaixo, à direi_

,{ mente�m nsag:ensj eotre ta),

'�ft:, '� ,.".;".,?-I::;:_-••• lIIlliiiiiiiiIÍiiillliioill��':';;";'';;;;iiill::;;'';'''''' �__��_",,_�i'--�'''''''''-_�i�:-'-'. "

O a tual situacionismo
essa época, era oposição.
udenista.

ca.tarinense. a

O govêrno era

Algum tempo depois,.em 1954, acon-

teceu um grande escándalo em Araran­

guá: o pleito do vizinho municípiO de
Turvo, fôra fraudado. As urnas, deposita­
das no torurn da comarca,' haviam sido
vlolad::u: r os-votos-stlbstitnidos, qTtanf.Tt71t
satis para a vitória udeni"ta. Os fraurla­
dores haviam penetrado no depósito

Rodovias Catarinenses Beneficiadas
,

em Virtude da Ultima Viagem do
Governador do Estado a Brasília

Mercê dos esforços dls·

pendidos pelo Oovernador
do Estado, quando de sua

recente viagem ã CapJ�al
Federal continua ° nosso

A prova do interesse e

do traba!no do governo ,,_.

tadual traduz-se no oesna

cho abaixo, publlcado
Diário Oficial, Secçao L., I

Parte I n.o 7.036 de 276.1);'>.Estado a merecer atençoes
especiais dos mais altos po
deres ndminitrativos nccío­

nar.

"PR 23.55:·)2 - N.o 104,

de 26 de junho de 1962.

Submete é consideração 'J'}

Congresso N3Icional, acom

punhado de exoosíceo Je

motivos do xüntstro .te

Viação e Obras Públlcus o

projeto dr> lei destinado .l

autorizar (l Poder. zxecuu

vo a abrir, por aquele 7vh
nístéru o 'crédito !especial
de CrS 1

-��

n(JO.OOO,OU r ct-i

Além de outras novtda­
des de real interêsse p iva

a economia e desenvulví

mente do nosso Estad«, 1:1.
do conhecimento de todo,

nós, Do presença do sr. Cr·1

se Ramos em Bra.o:ilia ccn

tinua a frutificar reeearte»

do, de manet-a íuuíscu-t­
vel a dedicação e cuida do

especíuts com que o a-ver bilhão e qutnnentos mt.
ncnte catn nnense defende tnôes de crueetrosj

, par.t a

as mais leg'it'mas aspira execução de Imp'antaçàc
çóes e RS mais nremen-cs béstca, melhoramentos e

nescessldades estaduais. pav'mentacõo da BR 36.

Assim é que Sta cate�j trecho Florianópo!i,; Lp-

na frente as mais altas 1":;' ges, BR-59, trecho díví

feras admtn'stratrvas ao sa PR SC Florlanóp,:)jj.'ô,
pais. continua a merecer a sendo CrS 500.000.000,00 pa

�::I�:OUat:;ç��o�asq\�:tr;� �:d�S ��e���o r:;�vj:'r���I:
quando recebia sempre o Cr$ 1.000.000,000,00 para °

que lhe era devido e a que segundo (Exp. á CD em 26

tinha direito. de junho de 1962).

Mensagem
.co CoLono-
Náo é sem viva emoção qurJ na qual�ade de Secre­

tárip da"'AÇ1'tt'ttttlIra:-envto, atr.at'i8 destas \palavras, fi mi.
nha mensagem- de simpatia e de aprêço áo estórco e a
inteligência do Colono, a quem Santa Catari7\a tanto de­
ve no cômputo do seu Progresso econômico e social.

A instituição do Dia do Colono foi lima inspiruçao
teus. tsse dja apresenta ensejo a que um dos sentime1t_tos
que predominam 710 contplexo da alma ortisile.ira :.__ a

gratidão - se expresse em relação aos emigrantes que
cano co promovem, dia a dia. de sol a sol, a grandeza e a

prosperidade nacionais.

NãoWé de esquecer que sobre o trabalho porfiado e

esclarecido de::sa gente que, vinda de out/'os paises, as�

SOCiCll os sejJ:S interêsses aos da gente de nossa terra, tem
repousado imensa parte da estrutura econômica do n08$0

Es�ado. Por onde quer que se haja feito valer atividade
do Colouo, deixou ela o sulco prcfuudo de seu labor, na
semrmteira farta de que vimos colhendo o fruto precioso.
Quer Tia farta lavoureira. qUi;r na iniciativa industrial,
quer ainda na valiosa contrjbuição técnica ou Profissio­
nal, o Colono tem sido o colaborarIor eficiéllte de n06sa

evolucão social e material, além de projetar 'se como fator
crlnslderáv_el e positivo no punorama da cultura, através
de lI7/La descendência de alto nível mental e moral.

Ncm por outro milagre, que ntIo o dessa lIIiscige71a�
ÇãCl c'pontânea e magnifica, é Que. entre os vultos histó­
ricos de que lias orgulha11l'()s em comum no culto do ci­

rislllo l!aC'ioual há nomes qlie astlinalam a sua origcm
étlllca. ombreando os que se vinculam pela genealogia às
tradições lH·f18i1e1rás. São, em Santá CataM1ln, um LaUTO

;"tI1iller, são os Konders, são tantos outros, para sómellte
citar a galeria de nossos políticos, mais significativa da

participação que tem essa ilustre descendéllcia no pro­
cesso de nossa história. Mas são ainda os que, na fOI'ITUL­
ção de nosso povo, entram com o seu sangue e com o seu

espíri'os; os que também, filhos ou neto.� de colonos. par­
ticipam dos nossos entusiasmos' cil!icOS e das nossas lutas
em defesa da dignidade da Pátria.

Todos l;etembrU1li a inapreciavel contribujçeío do Co­

lono, não sómente na eX1Jansáo das nossas riquezas e na

realização dos nossos potenciais de valor, mas também
na constituição do nosso padrão étnico, pelas afirmações
do sentimento com que se identificam aos nossos ideais e

eis 1I0s'as esperanças.
Ao agricultor, sobretudo, me dirijo nesta saudaçllo,

que envolve o reconhecimento dos méritos do Colono na

exploração inteligente do fértil solo CataTinense. É indu­
vltável que preponderante parceta de nossa riqueza deTlva
do trato da termo Por isso é que sob, a oriel! tação sábia
do eminente Governador do E.�tado, II assistência oficial
às atividades rurais compreende atualillente, uma das

preocupaç6es maiores da atual adm-illistracão f'.�fad'.l(tl.

Ao cOllsignar, nesta mensagem cOllgratulatória, a

m'nha estima e a minha solida"iedade a todos os colo7to�

ql!e conosco porfiam pela prosperidade catctrillel),se, Sfll­

io.me feliz em acentuar o fato de Que o Colono lião está

só, nem 'esquecido, porque, mais do til/e por formal inte�­
ção de homenagea.lo como tator de progresso, posso de­

clarar-lhe o empenho -em que,' resolutamente, se encon •

tra o Govêrno para estimulá-do nas $IWS tlliciativa�, 110

seu labor, nas suas esperanças e na sua prosperidade.
/

LUIZ GABRI.E.L

Secretário da Agricul/Ul'it

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Alcides Abreu, Presidente�.·
tcont. da últ. pág.) assunção à oovernenorte, realizou com a abert.uca

13. Preparo dos documen mas que O Governador "c das portas desta Casa.

tános apresentados ao Pr e

ardente do Banco rntenv
mericano de .Desenv-nvt

menta e a Escola Super.vr
de Guerra.

14. Assistência técnica a

diversas entidades públicas

valho, da standar Pro.};:n.'

�::!:b:::; NO�:�r�;��:I1��'
no Quel'ência com a srt e.. '
Jane Guimarães. lU::.str;,'l· J
�l�t�:Co�S proguost.cos para o,

•
Passaram peJa Clda.de,

do Qw.e,êllci'a. C{lnver�â

com quatro senhoras d.l

scercncrte pauIsta e tlr("i
"na� i1n"re';< õcs (la "F!�·

-

MEI!HOR ALI�ENTAÇÃO
_

'1>'-PARA MJLHOR' SAÚDE ,

D MARJA SllVHftA !!!!!'I,;
bUPO�A Df, COZINHA ROYA�- '1'••" ,/f//trIjjj ,

ríacap" - SI:tA. IZABt':L

BOR<fP:S. gUiOU mu-to 11.,

e'tilu antíun da cidade, :t

vista panorâmica marav
í

Ihcsa e gue nunca Vi'l

A be:a runua rereemna Dutra, hoje, senhora Dr. Sergio i)?"ua',; ARACY BICUDO
AE.'\NTr.S: achou a CiduJe
ncolbeâcra ficoo impres sí.»
nn "n co ma lO' matura rt.!�

pedras na )!raia do {b.,/

gu-:"ú, e a entrada II::Ira..1.

Cidade. pc'a Pente Herri
Fránca!acci, Marlene �'!:c Lu'!:, não h-i verbos para
braham e seu noivo Joãe H. cf'njue'or a beleza nat'lr'l.l
8crtcln. lHartlene Abraham (]fl,<; rhl:l� "�_;Il"': Sn..\. 1IT',
c seu noivo Adf'.an Sanciu; LENA BORGES: infelizmen
Chd�, vera ê'raneataecr. fe passamo", semente um

l\Iiriam Francafacci.

Francalacci, jelissis:nma, olh.ando para Q nossa objetiva

No $âbado que pusvou.
mais um grande acen: ecr

mente soetar rol reglstra'_I,,;
o casamento Ib Terezinhel

Outra. com o dr. Sergio
Pranealtacct, ela foi MI!>"

Santa Catarina de HHí�,

Quer fczer 'um pudim simples e que por suo cõr
e eleqôncío arrancará exclcmoções? Experimente 'J

receito abaixo
CALYPSO

.

, 1 pacote de Pudim ROY..JI, sabor Baunilha
I pccote de Pudim Royal, sobor Chocolate
1 clara
1 colh. (sopa) de açúcar

dia nesta Cidade, para con�

templarmos o que reatmen,
quando foi eleita Mfss Drtõ.

sil, Terczinha Morango.

.,

DANÇANTES COQUITEIS - FESTAS DE ANlVERSARIOS _ CHA

DANÇANTES - ETC

ANDAR TERREO :bo� ROYAL H()TE� _ Tel. 2515. (Portaria)

,Mj. .

Este acervo de r-ealid ades
,

FAZEM ANOS HOJE B O A NOS

senhor ocve-naoor :a',
me remontar às origens d('

tudo isto. Elas estão, Re­

nhor Governador no seu de

seja de servir con-ctente

mente a um Estado que

precisava de um nome-i

que fosse capaz de ene-u­

nar �'3 respon-abr'Idades
de uma mudança
vossa EXCflê!lc!a fez ir• .i

tas coisas que e-tão acere

rondo !1'Ié):i!l1' ceeõe- pnf.'n
das de San�a caéanne V.

axceêncta eonscrentcecu

problemas e gente. E a .",

ta ccnscêncta que nesoe >

tau, vossa E�ce'ência eq-ú
pcu com a Instrumentaç in
de um PlaI!O e -de um ':3'1"

co. Nínguém. Senhor GlV"1'

n/dor. deterá mais ti ca-u

nhada

\Vva. Mar�lI José
de AmGrim
Agradecimento e

Missa

Tjjllea�. 23 de julho (�r>
1!l62.

- menino Franció.co An-

tônio de oastnnq Neto
- SI'. Tiago Grumíché
- sr. Emílio Meyer
- sra. CeJina Capri
- dr. Danilo Carneiro

Rjbeírn
- sr. Euclides Pereira
- sr. Ararahy Campos
- sr. Lcon schrrüegejow
- sr. Luiz Fernando Ma-

chado

Seus filhos, Amoldo m.

de Souza RaUl F. Cie Souza

Henedina de Souza Gnllct­
ti, Celecina Souza, Hilda

Souza. e seus 24 netos, e

47 bt-netos, desejam 3. sua

querida mãe avó, e bisavó.
MARIA MAGDALENA DE

SOUZA, muitas felicidades

por estar completando na

data de hoje BO anos de ida

E sob etudo senhor G'.)

ver�ador, porque V. Excn.

está ce-to e está com a

va ....dade ninguém destr-a';
rã a sua otr a. E'u é per ene

pelos a=cerces. E' perene

pela j usuc«. E' perene "S-:1

bém pelos resultado
Eu ta vez pudesse diz�l',

conclundc Senhor Gove »

nador, que o homem ce-se
te -ere tem de maravi1ho�'lJ Ramos se realizou, com a

a Exprin�r. deverra mar
I
__ __ __

. Hoje, o Sr. e Sra. D ..... S·'r·
car nas suas excurs<i'�'s .:'k:'l �

g:o (�erej'l:nha) Francalae.
ou tre� dia", aql1i n� 1t:J. f I' tci Via)aI!�O de São Paul;)
Cápital. 'PJcPQue é () ide,,-' :.I erlmiln O

.
Prq�ore c.::do pudim separao.:Jmente, seguind:> AO som da marcha nu:- pe.ra o R o de Janelr::> -

para 'todos' nés turists uma U b li
O$.�.Qstruçõe;; c!:> pacete. Coloque, enquanto quent-e. cial na capela do rn·vir.o Lua ete mel. Ci1'ade com'} esta.' u.m3. Causou ge;'al c:m.�t�"n'"
em toç:3S de 'sorVE't", ou c:)pos altos, alternando o c.:'r .. Esp'írito Santo, a noiva II. ilha possuidara das mais çào nesta capital, a no',iCI:::L

l�ne ��m o cl.:.;o batida com o oçucôr e sirvo 2:e•• compnnhada de seu -pai. belas paisagens que o 8ra. do passamento da eXíl.�a.

r�·�

�
• ::. :oní:��a�U;:� es:�o�:��'l� O Dr. Alvaro Catáo :V· SE" SP,oLSV'A"".; oMApoRv·o d":o.OtRaA��, ; Alcívia Alelu:a Pedl"1.

I ·"'OTAS E
' " ... ,� -

6. Pires ocorrido no Rio de Ja
óII(!' S GESTõES

• � dr. s�':g'O Frai1l�."4ac.ci .. Seu CW.�,.:ta: FlIl ao,sul do Es." élaÍle

é1l1ma simp'''_'5''t

d�
t I !"'� n.riro no dia "23, na sua T� .

• vestido estava i!'Iata.vnh��:\, .lado \ra ar
_

assUD 9;;;./' exLnaord ásia, é pena que sidênda

:

Talvez ocê :steja p.roc�rQndo uma nova mo_" todo de ren�a. N;a UÇ\�FM" �.us. ;10. carva � ��do 'l
não há propagaJda fie' A extinta que con!,lYa

ne,ra de servir gahl'lho. Expenmente estas Tortinhas. do ato, notei as lagrm'a� mslstencla e

Ia apo,tO do
Flurianôpolis, como centro_' 92 anos de idade se achava �.' ",,_�....-_de Gal.inha e vbcê terá acertado, Peneire juntos 1 xíc, • de emoção e alegria de '�U[l. meu Dome paI dISputar ideal para o torism ," acamada hã vários me$f<S I

de fannha de t�igO 2 colh. khá) de Fermento em Pó • Senhora mãe d. Aleidia. Du,- uma callteira na Câmara São Paulo, nós descon�ec�:'e .1/2 colh. (Cho) de sol. Junte 1/4 xíc. de manteiga, tra, por ver sua única fil��.Federal íl�eitel defj�j.n-a môs e nunca escutamos f:1." fa:�:t�i;Ca���:ld:o:�t!�zad:': • .1.

m,l�t��an� com o ponto dos dedos até ficar bem dis_ • recebendo a Benção Mp.. mente a mlllha �a:Wldat �

lar que isto aqui ê ti:lO belo l!lle seu coração bonissimo ....._��

:�fi�;e�i-e �:;�(";���e���ra����oa�tr��UqUinhos. sá o • trimoniai, que 'i partir d:o>· ra, Seu nome esta JllcluKio
como nealmente é minha' conquistara.

.

, que'e momento !\ Senhor.l. nl\ ti$ta dos bons can.di.d'l vcntade é de voll�r c pas' O SePultamento de seus
L

é
Estend?_o tino oe- cubro o recheio aboixo (Colo_ Sergio F ancalacc;, in!('.l� 'tos. ....J,..aJ.. sar alguns dia.� par:!. ('c�, restos ,mortais verificou seca o em t,es tormlnhas que possam ir à mesa) com' va um'l. nova vlçl,,- Chr.r(' . nhecer melhor tôda a SIl<'l ontem, com grande ar::lm.

�o�a-:.�s�r·a��:memot��:�e���a��e���a 5t�r�i�h:,in�t�! • marido e mulher. beleza.', IJanhamento.

've �,",ra uma f":essoo como prato principal do refei_ • Teremos na A.A.B.B., nos • Os de O ESSTADO 3P!'�

�:JO e o segu,nr€- coz:nhe uma cebola de tomanh " dias 28, 2'9 e 30 prbximo� a Ag�,i,SnHoam",:."a Oe foP,�.lmâ.Ci0,.,U.'-_a. sentam à familia enJutad l

médio em rode!�s umas 5 cenouras novinhas u� � .... ""� os seus_sinceros votos rle

"�����ee�����Sve���c��n/:t�:to�;�·�: �:;âu��'��� � :��::.�2;�e:::���� o:: �:�,:�:���:��;.���;� �:O�:��,"" " Edith G.: �_--,--
!s_ de gollnho.e misture tudo com um mólho ralo l1li presente$ destaio casai". Colabore visitando a Ule,�

.. "' ..

•·:Ido de g�llnha bem. temperado, ou molho bron � Francilício Garcia. Dr. ,)lo ma. �� .0 Sr. F:dson da Silva Jar
aturelmente, essa rec.eita será multipli'cada ae_ lando Goldner E'�peri�Uil" dJm. ofereceu uma peixada'•
mer? �os tortC'lS de�eJodas. t::sse_ recheia po�'erá •

Amim, Wilson' Abraham, a? Dr. Alvaro Catão, can-.IbSlltuldo por polm.lto e cam�roes com molho' Dr, Francisco GrilJo, E�na dldato a.Deputado Federal,
). �obrcs de ca�ne1ro com molho etc. A massa , ni Prazeres; Atordo Calde'. O Departamento SOo- no "Veleiro da lha" - pre·'

u da para 3 tortnhos
ra-dr. Covis Aj�� Gama. �'aL do Li,ra T. C" proDlr,_ sentes: �e�. Volney Cola-,

L Há pessoas que tentam os mais absurdos dietas
' D�<;. Ellgênio Tr"mpo.W"Jky vea wua lUavim:oow.tada Gin Ç?� de Ollveira, Dep

..
sebas·

•
� ,n-Y o objetivo de emagrecer. Nunca é demais lem 'TauJais, des. Ferreira 3ns k:lDa - ini4:iando às 13,3n ��o Ne�es, Dep. Fel.nardo

,

(ar que um regime d� emap'recimento deve ser feit� • tos Dr. Wilson MeR:dou("2 hs, lermiRlllullo as 19 hora", :egas, ernando Fana, Dr.' Os fi:hos, genro, noras,
sob rigoroso 'contrôle, pois da Contrário o pessóa Jo;é Newton Spoganin, Dr: Prmeiro luar � ChevI"olet ���to;il�:�c�n��7ode�'ta��' netos e bisnetos, da fú�.
tende a enfroqu�c€r_se e ficará sujeito o infecções

• Milton Leite da CI>8'a, Des. �a�ro n. 5 - Pdotad� pO!'
'zio, Vilmar Vaz e mUitos' clda Maria José de Amo

que o se'... organ(smo debilitado nõ') conseguirá com_ • NoO'mb'�ngad,oD'.w'·,�n.'·...r1.:: ..!�..�_ ::opan::;ope:or�;�.:�� outros con.vid.ado,s... •
rim (BilJcal, ainda consteI'

bater, Afinai, o nosso corpo funciona com o alimerí' " ç..--.;; �JO.> nados com o duro golpe
W que lhe praporciontlmos. Se o alimentacão não é co Parai${), Dr. }saae Ln1t:t. Regina AS'!;i�, .Re,h�a Gla

A bonita Terezlnha San.' que sofreram, vêem, sensi

boa, a pessoa enfraquece. É como uma m6quina que
, to Filho, Dr. Mm'Uo i\lotla, �;�� e flaVIO MOTlU. -:- ta Rltta. acontecendo em. bilizados, tornar público, (J

anda. devagar devido o falta de energia. Os regim':!-s 1
Dr, Josê Munlo da Serr/l Pre�ío _uma. passagem ,ae. órbita florianópolitana _

seu agradecim2nto a to:l�.,
qUe não proporcbnam os olil'ljlentos de que a pessoa Costa eles. Ivo Guilhon Pc rea a, Porto Alegre - l.'\.Ç viajarâ hoje para JOlnVille," Que durante sua enfer;niti�
preciso consumir diàriamente não são regimes corre_ •

reir.l de Mello- Orlandu �irV:�::ei�s S��m�;:-a:��� inde reside. �oa viagem. , de prestaran-· he conforto

����:. �:�!�o�r���� r����; r:;����á;i;: ���:J;f�� • Francalacci OIiDlPiO. Silva, �tfieados,
O Lira Tellls CI�b.e, pro�" espiritual.

me verde de folho e um amarelo. Nõo se esquecer • l\1.ar�Ondes.' de I\lattOf'õ� nr. ���:�;X��I; :��;�:;, Agradecem de modo e�p�
igualmente do r>ôa d-s cereais e das frutas cítricas • ;::�;�:s oi:;:�r� t)��. A;:i�: Sâbad0 e domingo,

AT NIGTH" às 21 horas. clal ao Pi!ll'OCO M<)nsenjl��'

�á,!�7��r::�.tt� le!te. ;e v�ê ol�<:r taral.a to�ela dé • Linhares F:'ho '1g;no Musical Bar, _ esteve cp.rl1
• August::J Zu.cco. às Irm,g e

.

orondes qu�n(ti���'::l-'dc�€'�e�:;:as e��:.s�:�7s�oosê::� , Luiz Gonzaga, Salim Mu.:�s; p'etamente lorado, quanrlo
Na próxima terça feira" ��:e:';��:a�est�Ocid:,!°esP�t��alimentas são os "construtores d:;' saúde" e' vacê • Miguel; Luiz Fanca-Iacd e foi apresentado "shaw"," �eoce;�'u�e ú�t�m�o���� ac;�_. a acompanharam neste do

6��iSf�ndc���:a��:�t:e�ob��n������;â� �;d�;Ç��ra1. _ :��;iadOA':�i:O, Fr�:.al;��:: ���k 0_ j��e:E;;��� �,� contra com os Estudantes",' ��;lSO e:;;;�:e�mco;�� gl::��l.Como êste� alimentos - êtes lhe farõo bem. , P'!dro lIoeschl, ·Sra. Hild.l. TV Paulista... :l�:il:oan����e. ;:��jaori�;-;:�' dão ao facultativo dr. Ru

uma �:�::hea u� i���� �:t:r;::��;o��euasc�:���:�� �:Og;;::z, F�:a�C��::�: �:�. O

- * •
Ganzo e Milton Simones' �::n����t�i aqt��d�:�lei;t��ns:

e pratos de fomo. Também, essa farinha de rósca dó /I gantíssi .. ,a de vestido de dan.t;��nnc:n!��lin:o�o ES��. ;,e�eir�, par��c:�.:rão de um.
b F" .

s ow -
. . .

,enferma, não poupando ('5

�;;rZt�a 1 �r;��oxí��rr�e�:e :��t���t:Oj�nt�Çf/� :í��i�� • renda prrttl, acom"anharl:t m·ngo Que passou foi um - - -

fo-ços para salvar sua vi

cebola ralada € leve ao fogo_ até amaciar porém , ;;a;:�u, �::;�. FraUn�:�al:::
dos mais movimentados,

Meu pensamento _ AS' da.

Cseomdod,eS'Oxlar,epSC,.mu',en',eO'_.dJou_n,,'e,.nol 'OOlghO'SI,'ohá)Judné,seOII,oIP/,i..,__.· • e Terezinha S!,oganicz. l)r, CirCtllando na "Flon:L "fofocas" é prejudicial àS" Outrossim, agrade'::l:l:n

xk. de farinha de rÓsca tino e sacuda 'ate ficar bem'
Dario e Garcia, l\lar('.jo cap" o jornalista Ruy Ca,·. pessoas menos. esclare�idas.· aos que acompanharam o

.

td.. féretro, enviaram V?tos dc

::au�:r:��� ���n���s��a r�l�h�70 ������erfri;a����
:'

-M-
'"

-u--S-.-I-C-."A·
-

-L--
-

-B--A--R-··.... !����':e c�.�v��:mq!araser:
ser usada. Paro ma"ssas como as de pastéis. biscoiti_ realizada no dia 27 do cor

nhos etc., estendidas bem finos encho o garrafa com
rente (sexta feirtl_) as 19

água e gêlo picado. Da mesmâ formo, se você nõa PARA UM BOM PASSA TEMM COM SlJA FAMn.IA _ REUNIõER. SOCIAIS hul'a.':l, na matriz 'Pl'ovJ.�ó-
Lr um. ralador, pode SllbstituUo por UtlJ de con_ ria.

caseiro_ Corte os extremidades de uma IctG
ite, abra_a 00 comprido, estenda_o e perfure
prego. Pregue os beiras numa tábua deixando
e áspero dos buracos paro fora,

.

- sr. Alfredo Dauru JoJ' de.

ge

InImU!O B;'iil$ileiro d� Dire!fo
.

'roce:n:lll Cvil
k:ção �e Se!!!i!" (1tllf�l:a
ASSEMBl.EIA GERAL

Pelo presente ficam convidados os sócios dêste
lnsf+t uto a comcorecerem à Assembléia Garol. que se

rec l-zoró no s::.160 nobre do Faculdade de Direito os
17 horas d-, dio 27 d-, corrente (sextoferro). Com a

seguinte ORDEM DO DIA
a) Retc tórt., do Presidência;
bl Fleição da novo Diretoria;
c) Outros assuntos.

, EI:)rianápcl's 23 d� julho de 1962
Prof, Waldemiro Cascaes _ Pre"l,-t'!nte

27/7/62

Ações Preferenciais da "Petrobrás"
Encerrament,o da Subsc�!céi:J

Devendo enCerrar_se a 31 de julho corrente, a

�Llhscrirão oública de SU(\" acnes preferenciais, o Pe_
tróleo Brasileiro S. A "PETROBRAS" lembra aos in_
tE"C,,�C'd('s a convenienda de fazerem logo essa subs_
criçõn evitand,... os naturais atrapêlos dos. Últimos d::J5

-

Ne�to capital os subscritores serã') atendidos
até ("0(\1 'elo data 110 Banco Ind. e Com. de Santa Co_
terina S. A.

.

• I , OIl,�DO IIIGLO

UBAP PENETRA NO CAMPO DO TURISMO
A União dos Bons Amigos Passeios e ExcursC:es

é uma SOCiedade que comecou ê::mo se sabe modes
ta, muito bem orientada. já com sua Diretoria e Es=
tatutos organizados e cujos finalidades se expressam
no titulo a que se adotou

Primeiramente, pass€los pelos recantos de nos_
so ilho e depois poro o continente com ónibus aluga_
dos e cada um dos associados cancorrendo 120111 SLlOS

despésas individuais
A novidade encontrou desde lógo apôio, os pe_

quenas viagens foram aumentando. Cada domingc,
cada feriado, os c:ssociados da UBAP tinham luaar
marCado para se� fim de semana.

-

Depois, pensaram em dar uma cór de mais pro_
jeçõo nesses rencontros sociais. Alargaram seu pro_
grama e começaram a tronsp:)r os fror.1teiros de nos_
So Estado. onde a caravana começava o fazer propu_
ganda turística, notadamente de Florianápolis, atra_
vés de informocães escritas e fotografias do que po_
demos apresentar de melhor e mais interessante. Tra
bolhavam já a favor do turismo para a Capital dJ
Estado

E' tudo isso, a expensas do propria e novél socie_
dOI!e. Agora acaba de orpanizar a sua Primeira. Ex_
posIção de Cartões Postais pondo á vista magníficos
fôtos dos mais Gpraziveis recantos da ilho com ou_
tros que trouxeram de lugares onde excursionam fo_
ra do Estad'J, f\J\0qnífica idéia e uma forma inteli_
gente de incentivar o turismo A mostra está expus_
to no el€(lrnte montra do Casa Pereira Oliveira &
(loja) rua Trojono. Dia 25 encerrar_se_á a aludida Ex

posição. Dortonto hoje.
SANTA CATARINA FOTO GRUPO ,

Comemorando o seu primeiro aniversário de
fundcção resolveu essa scc:�dade de arte fotográf:_
C'l, aume'ntar �., lacas iá I?xistentes d�sde ha muito
entre associações congêneres no Brasil dedicadas QJ

labor artistico rue tonto os evidenciam entre os a_

madores e prof1ssionais dessa delicada e expressiva
arte através de magnificas mostras num interc�m_
bio entre os Estados onde se cultua com carinho todas
os morovilh0sos nuances tanto da escola clássica co_

mo a mod"!rno em t:lrla� DS suas variadas aplicaç6zs.
Para tonto, deu O "Santa Catarina Fóto Grupo"

um cunho e"aec'ol á c')memoroçso de scu primeiro
aniversário d� -fundacão. homenoQeando a arte fat(��
gráfico brosilei.o através dos clubes cariocas', apre_
sentando ao púb!i-co florionopolitano, um magnífico
conjunto de sessenta fotos. verdadeiras obras de ar_

te· dos escolas .clássica e moderno. Cooperaram ex_

pondo trabalhos várias associações do Estado do Gua
naboro, no salão de Arte Moderna no Cosa de San�
ta Catarina.

É para se louvar o esforço dos s._ue conseguiram
essa magn'1(ico mostro, embora pelo li-vro de
not05s('mos um número aliás pequén., de

��������doAe r���e��\lV�i��q:�é�m amigo: �iuCO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tendo em vista o grande sucesso a'lcançado na quinzena das malhas, ClAU - Visando renovar constantemente seu estoque, resoheu prorrogar por mais 15

dias, incluindo ainda Casacos, Teier, Conjuntos e Saias. Sem entrada e sem acréscimo ou á vista com desconto alé 20%.

CLAU - Defrc,nlc aos Correios do Estreito.
,

--------- -------

Continua
LIMA, 21 (Urgente) -

(Q ESTADO) - A tensão
aumentou neste país as ul­
timas horas de ontem em

varias cidades. Em Arequí­
pa a Policia Montada drs.

persou ruanttcstacâo de

200 estudn.ntes, que protes­
lavam contra o estabele­

cimento da junta militar
de Governo. Antes de se­

rem dispersados os Estu­

dantes chegaram até a

municípalldada gritando
as palavrns ; "Liberdade -

Constituição", Em Lima

pouco mais de 20 pessôas
foram detidas em conse­

ocôncta das desordens que
se prolongaram até altas

horas da noite passada, As

'autoridades disseram não

ler conhecimento de víti­
mas. A calma foi restabete­

c.da. Não foi fornecido o

número exato de detidos

por se encontrarem êstes
em várias delegacias. Gru­

pos pedindo o retôrno da

constitucionalidade e lan­

çando gritos contra a jun­
ta militar, tiveram o apõio
de 40 sindicatos. Em Lima
um grupo de mulheres que

COFAP .Acu�ada
RIO, 21 (O ESTADO) -

O Presidente da COFAP,
Sr. Màx do Rego Monteiro.
depondo perante a comts.

"ião parlamenlar de lnque­
rito que Investiga a crise

de gêneros de primeira ne­

cessidade, disse que se

cl'lstcm lilas ê porque a

COFAP Cl>�:i. resistindo a

ofensiva dos que desejam
aproveitar a escacez, para

obter maiores lucros. Dis­

se que os preços existen­

tes já deram aos comer­

ciantes boa margem de lu·

eros e que ao examinar a

t9.béla de preços do Insti­

tuto Ria Grandense do

Anôz "IROA" encamiholl
ao Presidente dn. República

. uma exposlçã.o de motivos
cont_ra qual{[ucr maJora­
ção nos prêços. O Senador
Jeferson de Aguiar, relaLor

da comissão parlamentar
de inquérito disse por outro

lado que baseado em cerca
de 500 documentos apre­

sentará ao Senado projeto
extinguindo a COFAP e

tôdos os orgãos que con­

trolam a pOlitica agricola

A Crise do
Abastecimento

RIO, 21 CO ESTADO) _

Foi enviado na manhã de
hoje pela comissão p3rl;l·
mental' de Inquérito presi_
dida pelo Sr. .Tereson de

Aguiar, um telegrama ao

Presidente da Rcpubllca.
ao Primeiro Ministro Bro­
chado da Rocha c aos Pre_
sidentes da Camara c do

Senado no qual afirmam os
.�cus membros que a crlse
no abnslecimcnt.o é conse­

'fjll�nr;-, fI"P (lIv�'I'!�éllda,�
entl'!! orQ.:lO.� do Govêrno

� .,:,� .Fed��.l.t

Tensa a Situacão
,

no Perü
conseguiu chegar a meta­

de da praça. San Marthln

esteve cantando o hino na­

cio'nal até Intervjr as tro-

pas de assalto -da Guarda
Civil para dissolve. lo. Em

outros pontos a Policia
Montada, dissolvia ,grupos

exaltados, enquanto veícu­

los lançavam jatos d'agun

contra os manifcst3ntr�.

Na Rua Wa�hington um

grupo de Jovens logrou
, incendiar um automovel
mas as chamas foram

apagndas pela polícia.

seus matungos e lhes dis­
se: "Tem férias até segunda
de. manhã. Virem-se para
achar algo que tosar. m­
zem qomals que há bôa gr-a
ma lá no Colégio Catartnen
se, numas terras não apre­
veltadas ... "

A anímalada foi-se. gn ,

centrou o portão aberto e

meteu-se Colégio a dentro.

Fez se domingo de ma­

nhã, dia 1"7-M,
O encarregado da horta

estava furioso.
"Dois cavalos outra vez

na horta. Fizeram um estra
go medonho, Andaram to.
da a noite estragando cano,

teíros e tudo. Estão já a­

marrados junto do pintei"
1'0,"

.

Os animais estavam, pa­
cíenremente em pé, ouvin­
do o pipllar dos pintinhos.
Barrigulos como gueixas

que vão criar!
O telefone da prefeitura

não atendia para enviai' os

cavaio, ao curr,!-I.., ,

E fez-se segunda-feira,
manhã. de 2-7 62
O hortelão velo ao meu

gabinete, cedo: "Um cavalo
morreu esta noite ...

"

Fui ver o que havia,

O preto estava C'''l pé, me
ditando .. o baia, j",.;la, es·

tufado como um balão de
festa! Estava morto! Tam_
bém devol'ara demais ver­

duras terras ... macias!
Na falta de cnpjn,� e gra�

VENDEDORES (AS)

Um revelo azarento
Fez-se sábado de tarde:

dia 30-6'62.

O carroceiro d�satrel�u

O Selor
Energético
o Sr. Celso Ramos apro­

vou o têrmo de contrato
entre o Estado e a Socie­
dade .oooperauva de Ener­
gia Elétrica Salto Donner
visando

I

a construção d�
extensões de linhas de
transmissão de energia elé­
trica para as localidade
de Barra São João e For­

cação, no município de
Benedito Novo,

O Govêrno do Estado,
através da Comissão de
Energia ElétrIca, contri­
buirá "com a importância
de o-s 900.000,00. A C.E.E.
fiscalizará a aquisição de.
materiais e a construcão
dns extensões da linha.'

Nova Difetoria
MONTEVIDÉU,.!1 [O :EIS­

TADOl - Foram abertas
nesta capital concorrências

públicas das quais o Brasil
tcm condições de partici­
par. São relativas a aqui­
:-:Ição de drógas, produtos
quimir ..,s,�as de coret­

ça. algodão e muitos ou­

tros produtos.

Fim., INDUSTRIAL IMPORTADORA E ':0_
MERCIAL, desejando completar seu quodr,: de v('ln_

dedores, esta oferecendo a pessoas de ambos os se_

X?S, ótimo _oportunidode poro ve�da de artigos de fá_
CIl colocaçoo e de preferência nacional. Pagamos C,j

melhores Comissões. damos completo ossistên�j�
publicitário, Os interessados deverão apresentar_se t)
ruo Geranimo Coelho, 16 poro melhores esd:Heci_
mentos.

Participação
Tenente Virgulina Furquim Machado e Juveni_

lha Bentn Machado, participam a nascimento de suo

neta MARIA DO CARMO, filho de Theresinho Macha
co Sartori e Humberto Sortori ocorrido no dia 10 d'.
corrente mês, n,') Hosoital Ernestn Dorl'1eles, Porto A_
legre - Ruo Lópo Gonçalves, 498 opto 21 -

Porto' Alegre.
' ,

25/7/62

Máqu:na de Contabilidade
RuI Triplex

Vende�se uma móquina de contabilidade mar�

co RUF co'" 3 somadores, copoc:dade de 999 milhões,
com noarelho intromat e mC9G.

Trator t'om Sr. PAULO BARTZ, ii Ruo Marechal

Deodoro, 311 - Curitiba.

InstItuto Brasa-Estados Unidos
APRENDA INGLES

Método muito eficiente ministrado por Profcs.
sôres I'speciolizodos,

'

Curso intensivo.
Aulas especiais poro crion_ços.
P,i:ço o') alconce de todos os bol�o$
A��('gure o �eu domínio do inglês, fazendo de�_

dQ ja, o sua molriculo no 6,0 'onda r do Ed. 7ahia.

mas comera uns 20 pés de

ajtace .daquela graúda
uma dúzia de pés de couve­

flor, a rturztnha
nova

me: ""I:olo que fui de botar
uma horta, paro. alimentar

Os cavalos doe.outros .e pro
curar aborrectmentos- extee.
Melhor fora ter' deixado

tu do como estava: engruma
d:> para ser pasto mais le­
ve para, as parelhas.

------._------�--�----��-----

RIO 21 (O Estado) .. O

gover�ador Aloísio AlVes 10.
n.o Grande do N.orte n1::,)·

mu esta manhã "que cuac,
te saa . vtsíta aos. Est,aiJo�

. Unidos abordou. com o. pr.'

!lidente' Kennedy proble
mas 'referentes aO.,nord'l-":e
brasileiro. O Governador

'. poblguar aúunotcu . �� il'i
. a Bfasi la onre-enc'er ca n

o Presidente d!i R('p,u):Illra
antes, de iég�ss,� á"�. e u

Estado . .- c-:\'

LIMA 21 (O Estado)

.

A Polic{a de LI:;na anunoieu
esta manã que foram pr-.
SOS mais de 02 pessôas er.'

volvidas em distúrbio oco-,

rdo nãs últimas horas na

capital 'peruana. 'As auto

rídades revelar qUe naa

houve vit.íms e que f{li res.

taba.ecída a calma. Por 01.

tro o Presidente da JUI�'il
P. "

M1Ptar que gove-na 01')d!�,

arírmcu que os próprtos r,,'

cu-ecs econõm'cos do pas

permitiãc a sua subsisténela
CRS oeotam aaneôes econc,
micas internacionais.

FLORI'DA .,... BASE DE

CANAVERAL - 21 (O Es

tado) -. Em virtude ãas

más condiç:es atmosfér.cas
foi .adíado o lançamento do

fOg!u� .. Jlone -emencenc,
que- levárla um saté'fte a:­

proximidades do Plan.:-'",

Vênus. Esta seria a primei.
ra tentatlv;1 desta natu,'l"

MANAUS .21 ,O Estallo)
- Indios sem·.;:!iviliza!1.)s
atacaram uma localid[;:.de

amazonense matando 5

pessoas. Outras t:'es pes'J3...;

sofreram ferimentos duran.

te o ataque do índios.

SALVADOR, 21 (O E;,I<\ .

do) � O gove"n�dor JU\'ilCy
Magalhães determinou o

envio de reforço spoliclH!S
para duas fazendas em Ittl.

pequí, invadidas. por cerca

de 100 c;amponese".

RIO, 21 (O Estado) - O
Primeiro MInistro Brocha,lo

da Rocha está sendo ::!"�Ji.'�

rado, h-:)je no Rio, a bo,c'o

do avião presidencial. O

"PremieI''' viajará em com­

panhia do Ministro Ped�o

Pau:o Suzana, da Marlnn:!.

RIO - ESPORTES 21

(O Estado) - Abrlnd� a

quarta rodada do campeo.
nato carIoca de futebol c

Flamengo derrotou o "me
rIca n Maracanã pr 5 a ::

CAFEmHo,
CA�i ·I�Q!

Dissipam ràpidamente o calor
Têm maior capacidade de "agarramento"
Re..,i�t3m mats ao desgaste
Operam suavemente
A�seguram à sua máquina CATERPILLAR

funcionamento perfeito e continuo!
'

PE'çAS CATERP1LLAR GENUINAS (as unicas

que têm a mesma qualidade incomperávet da
sua maq . Ina] - â vand� em

FIGUERAS S. A.
ENGENHARfA li IM.':ORTAÇÃO
Av. ASSiSR��a�j;�1�4 d� �:rto 'Aleg,e

Fili�is: J;achoeira 'do �Ui. r_M�anololis li 6111meflaU

PARTICIPAÇÃO
Mario' Fryesleben e senho�::: setltl'm_se prozei_

rosos em portic���' :lOS parentes e amigos o nasci_
menta de sua filho- Joyce TietzmQnn fryeslebc'n o_
corrido em 13/7/62 no Maternidade dr. Carlos éo,
rêo, nesta Copitor:

-

22/7/62

BRASILIA, 21 (O Es.taáo)
- Foi suspensa por 1f'7

(lO) dias a greve dos bn
clonárlos da Novacap (l.I.:e
estudarão a propost� do

Presidente da Repúb'ica, a-

tendendo as reivindlcacof's
da classe. (RGOE).

.

Associac.ão Prolissional da Ind. de SAO PAULO, 21 10 ES.
TADO) - Em solenidade

Torrefac.iII, Uilg"m e Beneflcla- mm,da pi.. à, 16 hom

'li IVI \iii do próximo dia 30, tomará

I ! (f' d E t d r C I ri
pósse a nova diretoria do

m�nA?'O�;�ÇõoaP�f;ss�ono� �o �d�:t';Oa d� T�,a '

�:�;:).� d�:�;:-��E'!��!I�,llrefoçõo. Moagem e Beneficiamento de Café do Esta: IN.

do de Santa Catarina. convoco o seus associados P.J_
tem como Presidente o Sr, i

ro o Assembléia Geral Extraordinário que deverá se _RUbens .d._pa_= .Ra_mos'lreGlizor no dia 27 do Corrente no Sede do Ura Tenis
_ __

Clube,. nesta Capital, as 15 hOfos e trinta minutos
Jm primeirr::l Ilonvaco"õo e (!m segundo as 16 horas
e trinta minuto.;:, (J fim de deliberarem sobre O se�
guinte ORDEM DO DIA:

(1) Alterncdo rk Estatutos Sociais
b) AssuntC',;; de ;nter('s�� das associações
ri, 'I l'�i 01·,' fI:1h(l de 1962

y,,!d ,1/ 1�IIICnC{)Un - Presidente.,
26/7/62

de raça ...

Pensei e ruí-rue: Ao ad.

vogada.. ao chere de pa­

líciQ.,. â prefeit.ura ..

veterinário.

Aviso aos cavalos:
Vão pastar cnpím em ou­

tros campos, que no COlégio
cetennense os bons e gosto
sos legum�s podem empan
turra r e causar a morte.

vetu a prefeitura, na pes
soa de um servente. levar

o cavalo vivo ao curai

municipal.
Veiu ainda a caçamba da

prefeitura [evar .o morto
-.,

para o cemitério ...

ná;'��ua;��:�' �iS��u:'t v���: Criação de
tis (provável empanturra­
menta) Veio o dono.,. Postos Fiscais
O cavalo morrera empan

currado de tanta hortaliça
que devorara IÚ horta do

Colegto. Catarmcnse, hnr­
tnucns brotadas ('111 terras

ár-idas, soe c técnxw du Dr

Celso, da bem·lllpr;ta As"O"

dação Rur:U. de F'p:>ljs. _

e'esforço do Irmão AfOl:S:).

O azar do cavalo,fora:!!e
guil' os conselhos dum ami

11:0 da onça. que indical'3. J.S

terr::Js abamlonadas d.-, Co'

légio Catarinense; com bom

past:> .

O Sr Celso Ramos vem
de criar os postos fiscais
dos municípios de Anita
Garibaldl e canolnnas.

REX-MARCAS E PATENTES
Agenle Oficial da Propriedade Induslrial
Registro de marcas, patentes de invenção, nomeB co.

7Ilerciais, títulos de estabelecimento, insignitlS, Jm.�es de
propaganda e marcas de exportação.

Rua Tenente SilveIra, 29-· jOandar.-
sala 8 - (altos da Casa Nair floria,.

nópolis.

Eu, por minha yez, come

cei a clamar e a incril1linar"

o de Anita Garlba1dl se-
1":). le15trlfl'a'do em' Sãô \TI.
cente de Paula, na rron­
telra entrc o mesmo 'mu.

nicíPiO e o n1unlclpio de
Vacaria, no Rio Grande do
Sul c com lotação de três
:-:ervidores: o de Canoi­
Ilhas, em Põrto Ribeiro, na

fronleira 'entre o mesmo

município e o de São Ma­
theus. no Estado do Para­
ná e com lotação de dais
servidores,

------

CASA - VENDE-ff
----

$0braclo de e�(luin(l ('m terreno de 20 x 46 a rua
Vereador Botlcta Pereira, ao lodo do Mercedes Btfnz

Informações pcl" fone 2635.
24/7/62

PARTIDO SOí!AL DEMOCRATlCO
Direlór:o Regional

EDITAL nE CONVOCAÇÃO
.

O PRESIDENTE EM EXERCíCIO DO DIRETóRIO
REGIONAL DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO EM
SANTA CATARINA, C o N V O C A, na forma estatu.
ta ria, os membros do Diretório Regional do Partido

para. �n�a �eunião. a realizar se nesta, Capital. na <;ed�
part:dana. as 15 (quinze) horas do dia 24 do corrente
.pam dc:llber-ll.!' sõbrf> a seguinte "ORDEM DO DIA",

'

1)
-:- �Ol1\'O,r'lção do ór�ão partidário competente

�'1rn �e:lbelar "')bre a escolha de candidatos do Partido
as elejçoes ele 1 'de outubro próximo;

2) - Organização dE" órgãos m':lnleipals;
3) - Outro" assuntos do interesse do Partido.
Florianôpo!is, 10 de julho de 1.962,

Adcrbal Ramos da Silva
Presidentc do D.R., em exercíclo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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epar amento Central de Compras: DEPARIAMENTO CENTRA[ DE COMPRAS
:dital de Concorrência Pública N. 11-07-64 .. Editat,de Concorrência Pública N- 13-06-59 '

o Departamento Central AQUISIÇAO mato 66 x 96 centímetros to do segundo colocado O Departamento Central menta Central de Compras &.8 - acertos os enveto, sera eortean., o vencedor.
ile Compras (D. C. C.), de 1 _ Papel, sulnte ou a- (BBl, de 35 quilos em em exigência da diferença ce de Compras (O. C. c.r. de Praça Laura Muller, 2.!- pes, cada um dos lnteres- 4 _ A Concorrência po-
conformidade com o arte pergaminhado, de 111. qualí , cada resma de 500 folhas preço pelo faltoso caução conformidade com o art. Nesta onde será procedido sacos tem o direito de derá ser anulada, uma

U, item III, do Regula. dade, de côr branco, for- BB ou 110 gramas por me- futura suspensão do regre- 11 ítem III, do Regula- o exame de recebimento; apor a sua rubrica nas vez que tenha sido preteri.
Inento aprovado pelo ne- mato .66 x 96 centímetros tro quadrado, em fardo tro de fornecedor, etc. menta aprovado pelo De- e) declaração de conhe- telhas de propostas dos da formalidade expres-
ereto SF-25-08-61j3a2 (BB), de 30 quilos em cada (bala, caixa, engradado, 2 - Na parte externa ao ereto SF-25-03-61j382, cimente e submíesâo às Q�·l"d.jS cuncurc en tes. samente exigida pelas re-
toma púclíco que fará. resma de 500 folhas BB ou pacote) de 2.500 folhas ou envelope contenedor da torna público que fará ree- normas deste Edital e da ::I - As propostas (mcdé. feridas Leis e a omissão

�a�:a�:9�� �: :�ad:é�!�Si -: ��a����� f��'�Om(�:�a,q�a�: ��::�i��d�n�a1.e
- resma ��.o�Z;��nt�:v�i��res�o���� �;ar, ;��62�ia n�3 ds:aagOs!� ����s��;:�cias�eferer-�.e a �� n��ic�a�e��aE�:a���l.��: ���'��·I���:r:S. ;�e�:;�dn a;s

'praça Laura Muller, nc 2, xa, engradado, pacote) de II - ESTIPULAÇÕES CORRENCIA PUBLICA NO dt à Praça Laura Muller, NOTA: eerão recusados veráu obedecer às condi- a moralidade da Concor-

�:<fone
3410) CONCORRÊN- 3.000 folhas ou 6 resmas, Os interessados deverão 11 07 64, (Aquisição de pa- nc 2, (fone 3410), CON- cs materiais com dímon, çues estabelecidas neste rêncta.

IA PUBLICA nas condi- Unidade _ resma, Quanti apresentar os documentos pel para a Imprensa Oficial CORRÊNCIA PUBLI'A, nas sões e outras caructertsü- Edital, nas instruções cons. 5 _ A oonussão Julgado-
ões seguintes. dade _ 100; mencionados a seguir do Estado) condições seguintes. cas aquém das espectrjce. tantes du verso das mes- I"U r=serva-se o direito de

_ OBJETO DA CON- 2 _ Papel, sulnte ou a- 1. - Proposta, seladas 3 - Em envelope sepa- I - OBJETO DA ções, o que ocasionará exr- mas, bem como às extgên. anular a concorrência. ca-

CORR:ENCIA pergamtnhado, de pI. qualí, ambas as vias com Cr$. rado contendo os dizeres CONCORRIi:NCIA bt:;lC .. d. de suostotuicêo, re- cías do Decreto -nv SF - su as propostas upreaen-
dade, de côr branco, for- 12,00 de selo Estadual e do inciso anterior, além do AQUISIÇAO tiruda urgente, cnama- 4J-{i8-61/�82. de 1961, e tanas não correspongam

mais a Taxa de Educação termo DOCUMENTOS. em I - Pracü, pa.a veiculas, menta urgente do segundo cemeia dispcsiçoes Esta- a0S mterêsses do Estado.
e Saúde de CIS 10,00, por caracteres bem destacados de uso particular, .côr ala- colocado, ex.gcncia ca dite duais e Federais sôbre

folha, em envelope fecha- encerrar-se ão os documen- ranjado, com inscrição do rênça de preço pelo falto- l,)uncorrênClas.
de c lacrado, contendo: tos comprobatórios de número e nome do muníci se, CUilÇq.O rucu.a. scspen III _ JULGAMENTO
á) DeSignação do nome identidade e idoneidade: pio em preto, Unidade - vxc do registro de fornece- 1 _ Pela Comissão Jul.

e endereço da firma pro- a) certidão de Registro Par, cuanuuade - o.UOO. dur, etc. gudora, posteriormente, se- nova)":"_ Presidente
ponente; na Junta Comercial ou II - Placa, para veícu- - 2 - Na parte externa do rá declarado vencedor o

b) especificação, à maIs Diário Oficial que tenha cuíos de aluguel, côr ver- envelope contenedor da proponente que oferecer:
detalhada 'possívej. íriclu- publicado o documento de mêlha, com inscrição do proposta deverão constar a) Menor preço, consí-
srve marca, do material consunnce.. número e nome. do munici- os seguintes dizeres, CON- derando se descontos, co-
que se propõem fornecer; b) atestacc de Idonetda. pio em branco, Unidade - CORRENCIA PUBLICA NO mrtcecões. ímpôstoa, despe-
c) prêço unitário' e glo- de, passado por Banco ou Par, Quantidade 2.000.' 13 06 59 (aqutetção de ma. sae e outras vantagens;

baI com a explicação de duas firiTIa" de comprova- III - Placa, para veicu- ter-íul para emplacamento b) melhores condições de
que estão ou não [ncluídas da idoneidade comercial; los oncíat. côr branco. com de vetcutos.j erurega:
as despesas de impóstos c) prova de quitação corro inscrição em preto umõa. 3- Em envelope sepa' c) me'nores condições
taxas, fretes, carretas, se· -as Fazendas Estadual, Fe . de - par, cuenndeue - raoo, contendo os dizeres dr. pagamento
guros, etc: deral e Municipal; 1.000. do inciso anterior. além do 2 _ Em Igualdade de

d) condições c prazo de IV - Placa, para .motoct- têrmo DOCUMENTOS, em condícões, serâ dada pre .

entrega do material. dl procuração, "Se rÓI" o cleta, côr alaranjado com caracteres bem destacados rerêncta à firma estabele-
local indicado: DEPAR. caso, passada a pessôa re, inscrição em preto.....,... Unl- encerrar-se ão os doeu- cjda no Estado.

��.���!�, C��:ç�A\a�� �r:s;;:tt��;e d�� p�����:��� dade - Um, Quantidade -

��:�!��a��mp:o����:\�ad:.� ta31�a��d�a�e d;ro�o���s, UOUfWSPEPlnITAOOIllA!lL

Muller, 2 _ Fpolis, ou lu' 4 - Os documentos act- V - Plaqueta, Indicativa. a) certidão de Registro

gar, onde será procedido (1 ma (ou parte deles) pode- do ano de 1963, côr ama- na .runta Cornercjal ou

exame de recebimento: pe- rão ser substltujdos pelo relo, com inscrição em pre- Diário Ofíclaj que tenha

lo mesmo designado. Registro da firma no De. to, para veículos de uso publirado o documento de

e) declaracão de conhe- oartemento Central de particular, Unidade - Um, consütutcão:
cimento e submissão às Compras do Estado de San- Quantidade - 20.000. b) atestado de idoneida-
normas deste Eclltal e da ta Catarina. VI - Plaqueta. in,-jicatj- de. passado pôr Banco Ç1u

� Legislação referente a Cou 5 - As propostas deverão va, do ano de 1963, em duas firmas de: comprova-

corrêncta. ser apresentadas em duas fundo verde, ínscncão em da idoneidade comPreia]; O DR. FLÁVIO PELO FONE 3496

NOTA: Serão recusados v;a.�. com a rúbrica dos côr branco, para veículos c) prova de quitação'

��e��te��;:as c�:'ac�!��:�_ ��:��:,n�:�ad:� ��d��r:: de alugu'el, Unidade - �:er:; :a;;����p�s:taduàl,
cas aquém das especlfica- do item 1. de�te Título. �o�oo�Uantidade -

dl procuração, se fôr o

Gêes, o que oca�ionarà exi- 'te�d-;;- ��p:s�:�IOP�� d���: \ou - Plaqr.eta, lndícati' cp�����!�t�«" d: Pp��sDO,oan:�:gência de substituição, re· va, para uso em carro a-
tirada urgente, chamamen- �:��os'n�ev�!�a�::mee�t:�- uc,ai: do tierVlf;O PUiJlico

te à abertura das propos_

Central de Compras, à Pra- Estadual, em fundo verde
tas.

�a Lauro Mu]\er. n. 2 (fp. e vermelho, com inscriçáo
ne 3410), até às 14 horas lIa --"'; .. " .... , liJ tierviçó' Pübli"
dia 20 de Agôsto de 1962. co Federal, em fundo ver­

mediante recibo. em Que de-mar .cóm inscrição em

se mencionará data e J?ot:a preto "C do Serviço Publico

elO 1\ecebim�to; as� �a?o:a�O:umi!�;I���f1��
pc; �n��o����q��sD:�se�ã(; ptet6; Unidade _ Um,

a.bertas, às quinze. horas.,do Quantidade - 2.000.

dja 20/8/62, por fun- VIII - &êlo de chumbo,

çionários designados ""'ela com 16 mm de diàmetro,
Presidente do D. C. C. e na Unidade - Um; Quantida_

presença dos propol1"entes de 40.000

ou seus .representantes le- IX - Arame, em rólo de

gals. 20 metros, 5 fios, para cor-

a _ Abertos os envelo- tura, de placa de identifi-

peso cada um dos Interes_ cação, no chasSis da carro­

sados tem o direito de a ce.ria, Unidade - rôlo Quan

pôr a sua rubrica nas fa- tidadel500.

lhas de propostas dos de- X - Parafuso, de ferro

mais concorrentes. zjncado com porca, medin-

9 - As propostas (mo- do 1OQ1f'1 de comprimento
dêlo 001, à venda na Im- e J 1ll,Jj 'e dlãllle�lv, UliiQU
pren;;a Oficial do Estado) de - Milheiro, Quantidade
deverão obedecer 'às con- - 300 ..

'

d'Gõe� estabelecidas neste XI - Parafuso, de ferro,
Edital, nas instruções eons· pOlido com porca, medindo
tantes do verso' das mes 20mm de comprimento e

mas. bem como às' exigên- 5mm de diãmetro, Unidade
cias do Decreto n:o SF- - Milheiro, Quantidade -

25-08-61/382, de 1961, e 15.

demais dispDs;ções Esta- XII - Matriz, para uso

duais e Federais,' sõbre em alicate, de afixação do
Concorrências chumbo 'lacre, para o ano

nI _ JULGAMEN]'O de 1963, Unidade - Um,
1 _ Pela Comissão Jul- Quantidade - 250.

gadora, posteriormente, se· XIII - Alicate, especial,
Defesas th\ea,� râ declarado vencedor o para colocação de. chum-

,..,.,� ói''''''nf' l::ichmldt 14 _ proponente que orere'cer: bo-Iacre, Unidade - Um

'l:O andar .- 1"O:1f'S: 251' a) Menor preço, consi- - Quantidade - 50.

2216 "I denmdo se de.scontos bo- Os materiais acima espe�

r,ifieações imposto�, despe- cifieados deverão obedecer
sas e outras vantagens; normas estabelecidas no

b) melhores condições .

Decreto-Lei NO 3.651, de 24
- 9 1941 (Código Nacional
do Trâsito) e 'Leis comgle­
mentares.
II - ESTIPULAÇõES
Os interessados deverão

apresentar os documentos
menCionados a seguir.

1 - PropoSta, seladas
ambas as vins com Cr$ .

12.00 de selo Estadual e

mais a Taxa de Educação e

Saúde de CrS 10,00. por

fõlha, em envelope fe.cha­
do e lacrado contendo:
a) DeSignação do nome

e enderêço da firma pro_

po�)en!:�ecmcaÇâO a mais
detalhada possível, inclu­

sive marca, do material
que se propõem fornecer;
c) preço unitário e glo­

bal, com a explicação de

que estão ou não incluídas
as despesas de impõstos,
taxas, fretes, carretos, se­

guros, etc.;
d\ condições c

do

RA'DIO PATRULHA: SOCORRO

POLICIAL DE URGÊNCIA TEL. 39f1

DR. no'vls DIAS DE �lttjA
CLlNICA ME'DICA

E6tomago. intestinos, Ugado:- e MS bIDare3.
Consu,tórlo:

Rua Jeronlmo C:oêll:to, nO lB "aias 21 e 22.
Resltienc1a:

'

Rua z;ão Jorge 32 fone 2721-
DiA-rlamente dl!os 15 às 18 "lloras.
At·ende daa 8 � .iO,3(). bol'84 no Bo!pl�al d" Caridade.

,

,--------- -------,

ORo MARIO GENTIL COSTA
M It D:! C O

C.li'lIOO _ NARIZ � GAR(iANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECH.LIZAÇAO NA CLINICA PRCF
JOS� l(ÓS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS Dms HOSPTTAIS DE FLORJANOP('.L[S

HOHAR-JO DE C(H'SULT'\�' _ Da.s 14 À� 1P ;10ra!

Pela 'TIanhá, hora m<l��'.HI,", Indusive II.OS �áharlM
Telefolle: ��89

CONSULTO�IO' -- Rua Ten ,�Ilyelra 15 .- Coni 203.
- SDIFr("�l(' ?A.RTRENON

/CUNICA SANTA CAIARiNA
Clínica Geral' ,-'"

Doenças Nervosas e �ie!ltâis
: A'1au.':itl..l - Com�le:ws _ Ata�ue4'
Iproble�étlco A'cth'a {: .�exual

Trát.amentn pelo EletrociloqU2 coo,

I�n�lll,r"l
r,·r;J.llifl r.<trdj, .:wlnrapIF

rSlc�i::��� dos '::'slqulátras _

i [lR. PlmC'i JOAC Dl! BOI{RA

�l,R. JOS)1; T_"-VARES TRA('F'"I\U

DR. IVaN BASTOS DE ANDRADE
CONl'JULTA.!3 Da,,; 15 aI> 1..'1 nvra:s

Endereço: ;\venina Mauro Ramos, 288

(Pr�:,:a Etelvina Luz) - Fone 37-S"3

- Manias
,

ADlJOGADOS'
I ArWOGJ\.J}Ü8

�R. llÊLIO PEIXOTO. .'

!"t. MOACYR PEREIRi\. .

.

�VIDENCIA SOCIA�: _ Recursos à Juntas de Julga
me.'ito. e Revlsáo.

Apollentadorias.

Dl, SAMUEi. FONSECA
CIRURGI"O,DENTIST�

Preporo de covjcfodes pela alto ve� ....dd!)r.lG.
ilORDEN AlqOTOR S S ' ....JITE

Radioloaio Del ,tório
CIRURGIA E PRóTESr BUCo,f"CIA.I
Con�l.JltÓri0: Rue Jerônimo éOE'lhc 16 -

lO andar -- Fnne 2:215
IEJo:clusivam<.,!"re cpm hora. marca.1...,

_ de entrega; '.

firnLl'AD
,. c) melho�es condiçõe.s de

�� ÀS.. pagamento.
fm S ",ilru� 2 -:- _

Em i.gualdade fde
� (OHn(C;aM�lIl�ir�'OU!� ,;� . ���:i�o:s :i��a d���a:e�:c��

�... /II'.dII1 ' .....m••.�·" da no Estado.
3 - Em caso de absoluta

l!1ualdade de propostas, se_

rá sorteado o vencedor.
4 _ A Concorrência po­

{lera ser anulada, uma vez

que tenha sido preterida
formalldade expressamen_
te exigida pelas referidas
Leis e a omissão importe
em prejuízo aos concor­

rentes. ao Estado ou à mo­

ralidade da ConCOIência.
5 _ A Comissão Julga­

dora reserva·se o direito de

anular a L;oncorrênCi[1 ca-

1'0 a� propostas apresenta-
das não corre�pondaln aos

interêsses do Estado.

Florianópolis, em 11 de
julho de 1962.

-

{Hcrmr$ JusUI1(1 Patria­
nova) - Presidentc.

2!l-7-62

Dr, Walmor 'Zumel·
G�rtill

'

(1Ifi1'ersidarle 1)0 Rras'il

Ex-interno por concurso da
MbtflrnirlfHlf>-E.�('OI� Se.

viço do Prof Octávi .... ao
riri�lIe� Lima.' �x-in�erno
do Serviço dE' ('jr'I!'�!i" <1 ..

HosmtaJ l.A P F;TC OP �io
de .raueiro. M�tjicc do Hos­
pH�ll dr Candaae e da Ma­
ternidafle D-. Carlo.� Gorr�a
l�fIf�TOS _ OPF.itAc(mS
Nm"..,."s OI,; SEN'10R."S
- rÁ�Tns SF:M 1l00t pelo
m,'tMlo psiro-prorilatico
(·"n"lltt.o!"Ío: Rua João Pin­
to n. 10 _. das 16.00' às
18 ar !-.oras. A tende com

horas m�Tcad;>.s 'T'f»efone
'0;1.5 - h('�lo-'1cla' RUA

Dr, Acácio Iknbaldi

S, �'hlaqo
>\."')VOGA-D('

Escritório espec;al'�ad()
-Juestões ttal:.albÍ'lt�s.

\.dOlinistrar,:ão 'dI! be�

t.:I,INICA DE CRJANÇAlS
Con!'ultas: �f'la - manh:i

no Ho�pital dI' Ca rida df'
A tarde, nlt consulto.,.l,

d3s 15,30 :'5. às 17.3" J,..,
CCPsultori<l: RUd "iUIl'"

Mach.::dfl. 7 _ 1° an<l.ar ....

Residência: Km.. Padr.'

R<tma. 1i1l - Teh,foDt 2'1�

S\BOROSO?

50 CHE ZiT:1

indicado;
no

Depal"ta�

rao sel" :;uos,ituidos pelo
Registro da firma no. De- no. "BAI RRO YPI RANGA a�de está situado o '..1ru�
�������ilNl:r��fs�o'l1l(Jõ:ol;: },. 1·-;,\ �.' l

.. /.'"

s::�a Cat
.

�
. tli:\0 '"

' of mlere�sQdas �0d�rõa dirigir sc dirett.me"te 00

5' _ ASa���ostas deve- ESCRlTOR10 DE VENDA;' DE IMOVLIS de

rão ser apresentadas em

duas vias, com a rubrica
dos proponentes em todas
as páginas, seladas na

forma do item 1, deste Tí_
tulo.

6 - Os envelopes, con­

tendo propustas ou docu

mentos, deverão ser entre­
'1,ues no DepartUlilento Cen·
tl aI d .. �(':!,�l"as, à 'Praça
,.,n.uru "'�Ul.el", Il. 2 (fone .

,;410), até às J.4 horas do
dia 23' de agosto de lD62,
medinnte recibo, em que
se mencionarâ Q;l.ta e hora
do recebimento, assinado
por funcionários do D:C.C.

7 - As propDstas serão
abertas, às 15 horas do
mesmo dia 23 agosto de 62.,
por funcionário designa_
dos pelo Presidentf! do
D. O. C. � na pre�ença dos
proponentes ou seus rem'e­
sentantes legais.

4 � Os documentes aci­
ma (ou parte dele:s) pode._

.OesenhOs
• Painéis
• Pirrluras de

'prcpaqGnda
• Faixa�
• flâm ...,lo.s

�PUbliCi�adel
,uo 'ocnondo inOOkOd�'6

I". l..ndor·_ fone 24.13

rERfEI�ÀIJ- RJlPIDÊZ

AULAS
PARTICULARES
Aulas Particulares de

PORTUGUÊS - LATIM _

HISTóRIA _ FRANC�S -

:���OLOGIA \- FlLOSb_

P.l·Qfess,or: Victoripo Sec-

do

Av. Rio Branco, 76 Nésta

Plcrtauópolí.s 25 ;·1)2
-----

Fjoríunúpulís, em 17 de

julho de 1962.
29-7-62

(Hermes Justino Patrla-

Precisa-se
DE SALA PARA ESCRITóRIO, TRATAR COM

Prepare-se para o Fllturo
••cqu!r:ndo I.otes de terras, pefl.!enOS
creos' poro indGstria�' em

chácarc!> e

URREIROS

0110 Jul:o Malina
kuu t-euPe Scnnllct, 14 - Sobrada - �;;1"\4t

2.347 - Florianópolis.
SERVICÕ;:- T r:Cr-..�COS ADMINISTRAT'IVOS

O,lGA.NIZAÇ .. ::, F UIJRGANIZA.ÇAi) DE SER

ViÇOS
RUA CONSELtlEIRO MAFRA - 160

FlORIANOPOLlS SANTA CATARINA

Curso Preparatório
CONTINENTE

DATILOGR .. FIA

������:S'I��I���?sS�� l)D'jR'Á��E o ANO
AULAS PAR" CONCURSOS

CURSOS ESP.ECIAIS
PARA. PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

- Baseado noS mpis modernos processos peda ..

gógicos.
_- Equipado com máquinas novos
- Dirigido pelo:
- PROF, VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORARIOS: DIURNOS E NOTURNOS "

:

t;..,,, :,;ç:e s�:j!�s;�t�a l�:an:arr'. Fulvio Aducci an ..

ESTREITO FLORIANóPOLIS

\ ,

Ingês - frantês- Alemão
Qüer aprender o folar fluentemF:!nte umo dessa ..

ling'.los em apenas 18 meses?
Venho matricular_se em uma de nOssas novo..

classes que começarào entre 16 de julho ·e

primeiro de aQôsto n-O

YáZigi
RUA TRAJANO 14 - 1.0 ANDAR (prédio da

Confeitaria ChiquinhO

ATENÇÃO
Mudanças locds ou pc ra outras cidades:

Ser:.viços de mudanças
.

Nào é necessói.iõ o engrodàmcr,to dos mÓve�s.
, Informações à rua Francisco Tolentino, no. 34

fone 3805

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolh, 25 7·6·�
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No IX Rallye
de �Iadagasoar
ganhou Gordini!
Tananarh'e (urgente) - A

prova dest.ínaua a veiculas de

turismo em eér-íc, de 601 a

850 cc., e quc foi coneegreda
como o Rallye de Madagascar,
deu lugar êste ano a um triun­

fo incontestável: venceu de

maneira absoluta o Rcno.ult.

Gordlni pilotado pela dupla
A. Ruvoniar! e J. neene.

Em Macau,
vence o

Gordinif
lU:W..!lU (novembro) - A

Grande Corrida de Macau, pa­
ra carros de produção em sé­

rie, finalizou com uma grande
vitória de T. Barch, que lide­
rou a categoria de veiculas tu­

rrsmc de série normal, pilo­
tando um Renault Gordln!. Na

prova com ehandlcapa foi ven­

cedor também um Renault
Gord!n!, pilotado por A, Arms­

trong Wrlght.
,

Circuito de
Velocidade de Ruão:
também Goidini!
Ru!w (urgente) - Conse­

guindo bater recordes de ve­

locidade para carros de sua

categoria, um Renault Cordint
arrebatou o 1,° prêmio da tra­

dicional competição do Circuito
de Veladrlade sesta cidade,

Magtstr-almente pilotado pelo
ás J, L, Pane, um Renault cor­
dini foi a vencedor da cate­

goria Grande 'rurtsmo, para
veículos até 1.000 cc.

Gordini vence
a Corrida
Internacional de
Mont Ventoux!
l'am (12) _ A ColTlda In­

ternacional de Mant Ventoux
ter-minou êste ano de forma

espetacular. Na classlrtcaçAo
geral. os Renault GOrdml se

impuseram de msnetra categó­
rica nos dois primeiros luga­
res, dominando de ponta a pon­
ta a prova de sua classe: 700
a 1.000 cc. As duplas que
pilotavam os Gordini foramj
pela ordem de classificação:
Cicoira e Rennud, Mme Delteil
e DeItei!.

SÔBHE O GÊLO:
\lEI\ICEU
GORDII\II!
lõ'J'edenloppet (Suécia) - A

5," classe, destinada a veicutos
de até 850 cc .. foi a que mais
emocionou os espectadores da
Grande Corrida Sóbre o Gêlo.

Após uma renhida disputa en­

tre os inúmeros ases que par­
uctparam da prova, o Renault
Gordini pilotado por Al'llham
venceu espetacularmente.

Gordini
prova euonomia
na Rodésia!
8allsbury (urgente) _ A

Prova de Economia da Rodé�
era, realizada num percurso de
1.467 km, teve como vencedor,
nos dois primeiros lugares da
classificação geral, o Renault
GordlnL O consumo de gaec­
Iina foi de 64,131 milhas por
galão, o que representou um

estupendo crecord, de apr", ...et­
lamento de combusuves .

•

QUINTA PAGINA

-----------'-----.------------------

I :7:::dO N: d::;",:I�:���:�I: I GOReINI GANH00 G NO GRltt DE PRÊtllO DE PllRl .

",';",';"0 ;,:;u' 'oi obttdc por um RALLYE DA PRIMAV2::2A!
��':�a�:':"�;:::dO :'la,,:��: I P"la (u,"ootol - Um. vi. Ocdíchard: 2,') GOldi'i, p-io- GORDI1\;1 O 111i1.,\lCEDOR!t,b'ol';a de vercctce de «turismo em 1

tôrta imp::ess;on.ante acuba de �ado ijor vtuort e Mme vtttc- ll' I1l'
! sérte _ com ou sem melhora- levantar o Oordini, na catego- ri; 3.") Dauphine. p!lotado por

Paris (urgente) _ No traaícío- mcntces, os três primeiros lugares
ria de até l,OCO_ cc .. limpondo Bcuttn e Mme T. Roy; 4,°)

. . I ' _ .' r, i sua extr-aordlnárta c asse no Ocrotnt, pilotado por Chardin
na! Rallyc du Pctrc! -, reat'zccc to-um cbtídce por Rennult Gurdl

I
Rallye da primavera. Entre c Salmon; 5,°) Oordtní. pücta­

nesta cidade para ur.ia dcci�iva I oi püo'udos. re�pectiv�mente, pe- os

Cinc,O
pr-tmetros colocados, do por Hnrmand c Druguet, A

prova de economia uc í;3.Solma. 1 J"n duplas Dcvaux c NIColas, g'er- quatro foram Gordíní! Eis a taça para damas ainda coube

os Rennult ccrctnt venceram m'l'S- e'cr c CondrilJler, Allongue e ordem de chegada: 1.°) Oor- a um Oordini, pilotado pelas
uma vez de manc!ra espetacular, I Sc!nlon, dini, pllotado por ICrause e Srta.s. Raclc e Cantenot,

-- _.__ ._-_._-----

Mais llr.c�

espe:ZCil!l::z
vitória G_r.:bi

Paris (pelo telefone) _ Na In- quistaram os dois primeiros lu­

ternaetonelmente famosa prova gares. pilotados com grande pe­

do Grande Prémio de Parte, o Re- rida pelos ases Delcarte e jstan.

nnult Gordini obteve mete uma chet, r-aspectívarnente 1,0 e 2.0 co­

sensacional vitória. Na cresstn- locados, O terceiro lugar foi obtl­

cação geral. para velculos de re- do per um Dauphíne, sob o cc­

brtcacão francesa, os Gordini con- mando de Sardet.

"

v RALLYE DE
BOBDEAUX
SUDOESTE:
GORDINIl
•
Bordeaux (pelo telefone) _

Na categoria geral do V RaJlye
desta cidade, a vitória foi obtl­
da por um H"!J1;'uIL GOl'dilli. A

�".'�,�l:��;: �{��l�.��:��:,all'�l'����'�ll;.����:
.,

�l�����,�l� °1��e�e.v�el'j::�: . �l

.IÍAmii'ot.iiíi."i·'iliP!loWiá;;';"�'�.'.u4<:'::'tiJ:(��f'�,E�,,;Q�A�.f��Ü�.�S�.E�u,�,'-;;,·�':'�'��C�'-;.;-;:;.-:'�G�,�.��I�:I�':�'�'��������...:::J�.�:'-Ir:n\i��,il��h�;h�lili�;I'�í��;tt.�n�r��!��!:�-'�����J;;I'1tt;.�����,�:�;i.z,�

ÁGIL! POTENTE I LUXUOSO! Um carro

forte, que tem garra. E que sendo .en­

tes de tudo máquina, oferece a beleza

e o confôrto de um carro moderno.

ÉI. o emocionante: Gordini! Procure

conhecê-lo, para sentir O seu compor­
tamento esportivo, para ver "O ql�A é

"performance", Sim, Go rdlrvi é para

quem gosta de avrtorriovol I

G'ordlnl tem um motor de 40
cavalos - mais potência que
qualquer outro em lua classe!
E motor que Incorpora os avan­

ÇOI da moderna engetnharla
automobllllllca; Por Isso ücr­
dlnl dei melhor de.empenho,
um rendimento In.uperl!lvell

Gordini ê carro forte e ao

mesmo tempo sensiveL Cada
uma de suas 4 marchas ore­
rece uma grande tetxa de
utilização, Ao dir!gl�lo, sente­
se ii máquina - ete responde
prcntamr nte. G"fdl,'1 dá pra.
eer de Ql.Ilar I

um' produto 081

WILLY5-0VERLAND

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Del�âçiO-Catarinense aõ- -Urasilei-ro

.

ntl��i[O ! filu�ir�n i�de Amadores segue hoje sob a chefia Atlético e Figueiren••cordaram quan ::::�;��::-:",:�o;;;: ;,,,:::�:� ::
dn doutor" Saul Oll·vel"ra

(o á realização de uma "melhor de três" que
um certame da envergadura do que vai pro

V
-

,

1/1 '

Ir mover a Federação Catarinense do Futebol.

, :ube Náutico Francisco jVlsr!me!
o primeiro matei, será efetuado na noite de

A dolegucfin cetannenso o Sr; Osnt Me:Jo colocou .de ajn-oxlmadamonte C1"S necc apenas 'estadia oa.n
'O

.

d CI b N ti Frane se Mar
fque �cgujní. hcj. para n ii. di.�pos!ção da ACESC'Uffill 220.000.,00, r�')ls ri. C.3D to" os attétas. tinell'j �on��:t�r�� AsSo(;�deos ��roCOAssemb'léi� Ge: hoje e o segundo no próximo domingo, ican-

______,_____ _ rol Extraordinário o rec llzor jsc no pr �ximo domingo, do O terceiro, se necessário, para LI quarta­
dia 29 em sua Séde Noutica com início as nove h?_ íeina seguinte, Em tais encontrnsc observará o
ros do monhõ ou meia hora depois com qualquer nu.,

mero, com o seguinte ORI?EM DO DIA:
. tricolor os elementos que pretende conter pa-

I

l° - Eleição do Presidente e Conselho Fls�al
ra reforcar seu Quadro para as disp. t as do H-

2° _ Prestação de Contas do Ano Financeiro "

3° - Assuntos Gerais .., tulo máximo do Estado,
Contando com o inteiro colcboroçô., cqrodece.,

Para o chooue desta noite, que ferá unr
mos ��tr������mv��:�'� cmóvcis atenções a respeito local o estádio d'a rua Bocaiuva. os nuadros
agradecemos e fiC�;:;'�� �����:o :,sPl�� Secretório serão provavelmente os mesmos dos últimos

jogos ,io" rloi" clubes. a saber:
ATLE'TICO - Pcrraro (Joãozinho):

M�rré('o. Ciro c Manoel; Mareio e Bí; Rogério.
Oscar, Alair, ireJinho e Rcti�ho,

FIGUEIRENSE - Domí; Jocelv. 'I'r;,

lha c Carlito' Adão e Bibe: Wilson, Sórzlo.

;�::�;;'�lg::1�,::"��:��; Amadores· Catarinenses bôtell' por
:�j;�::;;,�;��::,,:;��'�;; goleada os paranaenses" Joia��}tl�I ,duas equipes resultado justo A setecão catartnense rte das disputas porem I;"n somente o. l\fachado, Fernando � Ro�aldo,pelo que nzeram cm (;0.::1' amadores que participar"! chave. diversa' da de �a:na que estar p:���ç:oo veI01:.& __ . ._ _.. o • _

POõ primeiro pertodc -n, �l�tc���.�:m�,;:c .�;a:!��::,�,.�� �:(��r:�O\S�Ó.dc�t�;\� ����l;!��� �::el�d:' :Smela HéliO.Punrru
cerrou xc sem abertura de dom:ngo.' o seu teste de c apresentou um dCsc!:Ir- a contagem. F!rm�ram'f'

�
,

t a-nda mais os entanneuses .

.. .. �
Icem agem. despedida diante do pub::,;o ,lar ravorávet a rcprea-n

.,riíotnvncnsc, enrrcnrendo na taenc barrlb:l. verde C:�1e ��t:O�O�S:1gi���to:l�V��l:;�:� .

•
lONa. etapa derradeira, :\05

oportunidade ao elenco do desde os prtmotros »unuros 'I

�e m, o Mlnerasil abrlu"1 selecionado paranaensc 'pc se mostrou maís coesa e 2xO. aos 43 mtnucis Melano,.p ,

r
� "'� \iQ.......��.� ..����!ag::p������e:m��:v�� tambêm estará participanr.<> mais desembaraçada portl., �:<��:e�]:!�ao !1;���:\r��� I ;:=---.

.- CK.� t��: �i. �- Ja
com'be'o gol de Adão aos

. .__________ de u:n trabalho mais a!�ri,
25 Dl, para passa.r à fren1 e morado do e;t:ncc qU? L'(-

�r:é�����u�oi��:rt�:::h�� I � rolando de codelpd .�, ��es���:i�!:r�a��a G����I"�:��
por Jogo violento o atleta

J!;lbe do Mlneras!l. Mas er:1

_ _

�:_! r;-;_. '" J _!
Com 3xO no m'\l"cadar :J

boro, com dez elementos, Q �'..Iv� sele;:onado paranaense VJ!'

Mlnerasll empatou aos 37 m tau para a segunda fa�e.

através o iaternl direito Pr- com algumas altemç6cs (jue

tlro em vlolen\.o arremesso Não há porque negar que no Brasit os espor _ surtiram efeito hUlS �11l�

de lóra da área. A renda [')1 tes amadores são relegados, o sepundo plano, muito não bastou para lmp�d,;-
de cr! 53.450,00. A arbl�ra. embora tenham nas proporcionado grandes vitóriqs. que os rapazes catarlnemes

gem rel correta de Ollbe:-. Somas campeões dr) mundo em basquete. No velo te_ consignassem mr.is um t211

to Nahas que agradou p'r' mos nossos campeões' mundiais, no tênis, no box, o_ to pnr intermé1:0 de C'l:.

namente � ambas as partr-\ lém de gra!"1des resultados em atletismo e outros com quinho que havia subsU�ui

sendo Inclusive convido.'Ír> petições amadoristas. do a Hélio. Com 4xO,:10

apólj o jÕgO, para referir a Com tudo isto os atenções maiores sÇío sempre marcador os catarlnenses

partida. !lnal no próxim"J voltados poro o futebol e, muito embora sejamos bi_ se acomodaram deixaudn

domingo quando então $(.- campeões do mundo outros esportes deveriom mere_ que o tempo se escoasse.

rá definltlvame'nte conIH'. cer maisõtenção, e: por certo, merecerõo, daqui por O catarlnenses formaran

cldo o quadro que parl-ici diante já que o CBD em suo último reuniõo resol_ assim: Nane; Alegria e Jo

pará do Estadual. veu de'dicor_se mais 00 amadorismo, inclusive dando sé Si"va; Coruca, O:landl1 e
Éder Jofre foi o primeiro o dor continuidade c às Federações maior opôio moral e financeiro. Riga; N�n!nho (Lulzin!l�l,

trojetorio vitorioso do desporto naciÇlnal quondó der_ Os auxiliares do. Liga :0 Se nn Brasil assim é, em Santo Catarina, ou me Bia, Melada, Helio (Chl{j1li.

:�o��t:�r�a;�;��o,ú��;t�oda i��n:i�sÔ;i��O ��:�;��l� ��oE�:�I:!�aNU�=S L�g:IL�� ���r g��ç:�c���n�����o� �;aâ���;;:dossó ���P���i��� n�lá;b���\oi o parannen.
ra. Logo após, derrotou Herman Marquez e agora Laure MuJleh, portararr,_ _;e que com parcos recursos e muito fôrca de vontade

�
se Rui Chaves e n renriJ.

prepara_se poro enfre'7ltor Jae Mede!. . tamb;m acertadamenl�. vêm não só aguentando ciclismo, vaIei. basquete> somou apenas crS 18.250,00.G:lrrlncha foi considerádo o melhor jogador da As -equIpes aiinharam p..s. hltebol de salõo atletismo, bolõo c remo cama tom)!tCopo do Mundo de 1962. Amarildo foilo eorotó re.ve sim: MINERASIL - Ai' bél"Y1 colhendo expressivos resultdtlos e realizon�o pe_f, . . _

laçõa do mesmo Copo, Substituiu o Pelé brilhan!e_ ton - Pedro - Paulo Arei riàdimmentc competicões. Nos últimos anos êstet!f _,__ .,... .

Olent�inalmente, um nome já baston;e conhecido de �a�l�d�lo-;a�ljO�ISi�l� �j l��������:�s:���e d��o c':���:��i�:n:ee��rinA;�p��=� Arbilros Para
todos os desportistas brasileiros voltou últimamente Wilson _ Llvie. tivo brasileiro Mos, temos outros esportes. O Bolão.
a projetor o nome de nosso desporto nó cenário na_ TREVISO _ Joãe _ lu. que cangreqa

.

grande numero de simpatizantes, e<;tó
clonai e internacional do glôbo Troto_se do ginete vencia _ Walmor _ Jutalr em pleno fase de ascendência técnico. E quando s�

nacional Nelson Pessoa Filho que, no dorso do of'i_ falo em Bolõo o nome do Associaçõo Atlético Borri_
mal "Espartaco", venceu brilhantemente o 35.0

ao Verde está' em primeiro plano. Tricampeã do ci_
"Spring Derby", realizado em Hambúrgo. obotendo dadp e campeõ d .... Estado em 1961, com um corteI

iI7��i��ein�i�tt�l.iono Roimando O'lnzeo, campeão 0_ lilton em
'

�:�Ó��oO:is���u�t��� :��s����o�i: ;��sn��e���eg:�:
Aforo estes, temos ainda Mario Ester Bueno que, crifícios poro mnis e mais engrandecer o nome d..

em épocas passados fazendo_se acompanhar de uma visita a socif'dC'de o AABV com l1mo eÇluipe de Diretores co

roquete, divulgou o nome esportivo de nosso p�is em
mo 8ráulio dns Santos há 10 anos exercendn o cor.. a comunlca�.ão ao Sr. pr"

plogas estrongeiros. Entretan�o, nesta OC)Ortun,dod�. familiares ao. H,."twia Beck. Eurico Oliveira, Aldo Goldina AI-;- sidente da Federaçào Cata..
Esterzinha nã'1 foi feliz. PartiCipou do 76.0 TorneIO fredo Machada Zioomor Fernandes e Moocvr Schm! rinense de Futebol.
Tenístico de Wimbledon e conseguiu chegar os semI. O c<>nsagrado médio ZIL.. dt !' ..... ornietou dpfinitivomente no cenário bolonls�a Virgilio Jorge, OeI3-1:1

f

finais, sendo derrotado logo de imediato pelo tcheco TON, que defendeu a'A
do Copitol � do Estado. Carlos Gevaerd e CeI. �OUf\_ Demnria, Gilberto Nah:l�,

Vera Sukova e, logo após, preliondo.oo lodo de Oor_ Queta do Paula Ramos F.C.
cio C;"alding de Souza sõo outros nomes de proa n(L Salvador Lemos dos San.

��cnaen���;e�a��::a�afno7e�e�e�c;do��' A norte_omC_
�e d;�:l�i�oenc��i;:��°P]:� AAB�. onr issn! o "Grupn Unidas do Ilho", num qes_ �I��i:ad:i�� :�dve�dOfJr::�i'�:

Em Sontlaqo. do Chile, os moços brasíleíras per... capltai em vIsita a seu� fc' t .... simootico irlealizou e vem realizando um. Torneiu sr:,undJ o Ré'gul::llnrnto .10
deram a campeonal0 Sul Americano feminino·de bos_ mUiarc�. O .e>:.lefen:::or p�u. int"'rn"" do ('ur11 oarticipam.4 onJOOO; de bo!on'<;tn_" do_ Campeonato. S'�'l'm
ketboll poro os donos do caso que se sagraram com.. lalno esteve em Hajal, frn r"uelo $nr:iednnp esportivo. A�sim é pois o Bolo" n� mesm.os �o'!cl\:1.rlaK prl:.)'l
peõs invictos tando de sua posslvel tran.�. A<;sor;ir""'óo Atlético Barri<1o Va.rde: como uma fon:1 Clubes, C]uando jOg,HeIU l"11

Ai estó
.

portanto, algumas de nossos br;llhontes fer&nclo. po'ra o footbo.lI:1:o. lin cr€<;a eshrçado, nnde militam advoo_odos Ofi_
nossll. Cap'tal. e 13mOI"')

fQC(Jnhos éon<;f'quidos com sacrifícios por n� d::s.. vlztnhn. cidade prOolann. z,lj. ,iais. funcionórias e operôrioc; sem distlnçao de cre_
sere.m designados ]leio P1"�.

P�()�' rm" estrangeiros e_q,ue mUito pro,e_ ton d('vern retort13r delll] ... ti" r<llít!cn, r('!iai('.';n ',u flortidórôo, C'1mn r!'nlmpntr>
�itilnll' d�\ 1�1'{!,r:H;lu \'

�';.'" 10m r) non'''' de, dr'<;rnrl"7) nacional brasileiro em todos
dos pró;d\llos dias no ;l!I,'. df'vP <;rr .... ('0,["1011["; <;!}rnrHC unindo, raro mOlor !J1'cn_

OUlra, p:l.rtida.�

�!" ;,O� po�e',,, t",,,,,,,io< do

9IÔbO'l";',::_"yt.•�""_.�;,lb:,:,_:,,,_,(.a!.a__"""
do E,',do, d"o do Poteio,

�J�,.t"o.;.t' t '""I" '\;''f-'' ."_�W '';'", . .,.��

..

,'" ""TOR,

,rlADO

�.rc" ,LlXILlAJlES,

N, uRY BOR"ES. RUI LOBO "

GILB..TO NAHAS

COLABORADORFS, DIVERSOS

ounnnoam, .';NÚ ('oml'''-';!.�
de 20 pessoas. sondo chofh,­
da pelo dr. S:1\11 onverr-i,

passagem para Que .s1"l,'11 um

crcmstà da' "Imprensa- c:)..
crtta.

além da C;jllll"�flO 'r-cmca,
� roupeiro c uuétns, de J "'1"

vil!e, Fpo!i.�, ItajOoi e "-: r !
Segundo declarações do

Presidente da FCF as des-
ciuma. pesas com transporte serão

ACESC Fez, Ontem, Seis Anos
de Existênt:a

Do idealismo de um pu, r����rtivos de Santa cata.

nhado de cronistas esport.e
vos. nasceu af í

na sede d,'

Clube Doze de Agõsto. no
A entidade foi aos peueca

se erualzando nos Meios
esport.ivos da capltal e do

dia de ontem hú seis unes a

xssoctacão dos Cronl uns
Estado, a proporção que
sua diretoria te transpondo

os mais dlftcels obstácuíos.
JorgeJ onerem, hoje ccnne­

ctdc advogado foi o se.r

maís dlnâmtoo' preeíôen-e,
1 :"0 Que Luiz OsnUdo

ilj rOI o ,rande Ot.

...dor da. secretaria' to.
....do as pro"t'ictenclas' pé!.

... os regl.8troa doe EstatiJ.
tos, preenchendo assi!'l,
os reQuWt05 para qUe a

(Cont. na 7& página.)

--I CANTINHO ESPORTIVO1-
Gilberto 'al"t'G

Muito coisa já foi dito e es'crita sôbre b proje�
çã"a do clt'sporta nucional brasileiro no cenário inter_
nacional I�otificando suo prajeçõo anterlCii, o Brasil
,volto o êonsograr_se em vários modalidades esporti_
vos. Nllnca o publico brasileiro vibrou tonto como a_

gora, quando conquistumas o bicampeonato mundial
de football l'm plagas andinos. E como se isso não
bostasse, ccnsogromo_nos também, no 'voleybqll
masculino e femfnino ainda em Santiago do Chiie,
quando os moços e rapazes brasileiros sogr.aram_se
brilhantemente pentacampeões Sul Americanos do
modalidade. sem perder pelo menos um "set".

'.'-:.;;;-.'" "',.�."

Ainda Sem Detisão o Certame de
Lauro Mllller: Noyo Empale
Entre. M;!lerasil e Trevi10

Na tarde de domingo, na � José e Joemir - Osmar

cidade de Lauro Muller, it.- ...:.. Luiz Norberto - Ad�..o

garam as equipes do Mini'. e Genésio.

ra.'!i1 de Santana r 'r.evuc

o Esladual
de Fulehole
Em sua última rpunho,

o Departament:l T('e!li,�o

da F.C.F., e�cOlheu os arai,

t�os para <> Campeona·..o

Estadual, fazendo por o!i�io

PELO PRoGFESSO Df

NC> SETOR

lSf'OltTtVO

-------1 Maury Borges
Jair Corlon, Rubens Santos e ainda OLltro cicli�_

to que deverá $t'r Ermentino Moéstri ou Walmor
Schrccder, serõo os representant('s de Florianópolis
aos !lI Jogos Abertos de Santo Catarina. Como já ki
ree-istrado. O pro�a de ciclismo.?oquele� jogas e��á
marcado poro hoje com seu trajeto prevIsto paro (JS

princ:pals artérias do cidade industrial.

Paulo Fene:ra Lima estava sendo cogitado pa ..

rc f.'gurar entre os representantes de Fpolis que

disputarão a titulo estodual de tênis nos III Jogos A_
bertos de Blumenou, i",'dados no torde de ontem, Pa�
rém. em virtudc de seus estudos, 00 que tudo indico.
Poulo declinará do convite,

Hélio Pimentel um dos destacados treinadores
do futebol catarinen'se, vem de deixar o direçõo t2:C_
nico do Almirante Barroso. O foto foi recebido com

geral surprésa nos círculos esportivos de ltojaí, mui_
to embora cuvesse uma corrente desgostoso com seu::.

serviços à t ,·ta do direção técnico do clube alviverde
A rescisão foi acertoda em caráter amigável, perden
do assim o agremiação barrosista, um firme coman_

dante.
---'�

'Em virtude do "onda" de contrataçõ� que as.

solam, no mom"'lnto o futebol brosilelro. vamos a.

proveitar o oportunidode poro tronscrev�. u.mo nota

publ�codo no A Gozeta Esportivo de Sõo Poulo que

troz cnmo titul.., VIVOS OU ING�NUOS? Vejomo�:
"NosrJos dirigc.ntes vivem alUCinados com o ou.

,

'0 d.,s "legiões" ... Desde 1954 transferem croques
� brosileiros por qualquer punhado de m,ilhões. Julgam
QUC são cmertos, fozcrdo alto negocio. Não seriom

inqenuos? Na proprio Italia um jogador de u,,\ pe_
alieno dube custo 100 m:lhões. Depois do Toça do

Mundl) nossos dubes vivem atormentados em maior

do<H.' com os novas Dropostas, Gorr'ncho. Chinezinho, -

Amaro. .. Ouvem folar em SO ou 80 milhões II! fi_
com.. . assanhados Mas no verdade todas os no,_

sos craques visados forem 'ou estõa sendn transferidos

,..or (UJontios modestos. Simplesment" ridículo, quon_
d" C" oenso n'IC o Palme:ras aceitaría ele 80 a 100
m.lhões fiM Chinesiflho, .. o �l>taf09" nóo con�e�uiu
por Am .. ,ildo ",tlis de 180 m,'lhões, Pois be�, o Ro_
,..,a está querendo" avonte Coluna. do 8,enf,ca, que

ió h'm 27 anos, As neqocracã<:!s estõe) adiantados. O

Ro,"" p"qará ti,. Be"f'� 16 SOO Contos Dortu,..ue$es,.
Ao c",..,bio do dia 312 m.:lhões dI:! cruzeiros, Pasmem

(' ••ct"ró "'!I;S a trtlnderênd1 d(! Col"na .dn �uc o B�_
"".""0 ",.,. aceitou " .. ,., vender Garflnclta e tro;!s

",.,.,. ... ,.."i " n ..... • n Palmeiras estavo ac:dtando po�

ro vn;�n;,��i;�::::tos � dozl' milMes D�t. "p�ne'
"J� (" .. I"n", (" n RE'1'4fir.o "j",tltI "iitl dls!=e 0:.;..,. Os club"s

!:>r.,s;'I"lr" .. v"'"d(",., .,.. r:ampeões do mundo por qU'!IL
oucr Atlfi" rie milh"p.s.

,

"Vjvo�" ou otários?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A6RADE(IMEN10
Hã um dito popular, se­

-ndo o qual "tudo o que é

mais. aborrece", Admiti­
o-to verdadeiro e não re­

mos muita restrição.
O abast.rdc, que tem de

do em casa, almoça fora,

rque "tudo o nue é de

ais l no caso, a fome), a­

nrrece". O pobre, que ví­

, a conselho do ex Presj­
nte. apertando o cinto,
ãndo pode deglutir um

ntar no vizinho de mãos

ertas, dá cracaa a J')ell�

rqne "tudo o que é de

ais (nos caso, a fome), :1-

rrece". Quando se cese­

rrece". Quando se desci

anular valores e se lhes

lica o mutismo. o esqueci
ento, o responsável pela

mpanha se torna antlpá­
co, porque "tudo o que é

u.ucs. aborrece", se se

ata de pessõa que já ire"
entou o jornal, o rádio,
televisão ou outro melo
divulgação, terna.se a

rnada mais Irritante, por
e "tudo o que é de mais
o caso o silenci.C'), abor­

e". MÁs não foge ao di�

uu lluj.J ........ r o '1'.Il!rt!r &e,

"ua .... �1l.SW. p ..!t' qualquer
pécle de interesse, elevar,
llj<l;;laUalllLn��, Ulel,1 dos

ites naturais, "valores"
ntre aSpaS) de fora, SO­

ente par.1 satlsf:lZer aque
outro dibado de que "san

'de casa não. faz miJa-

luz de mais �té a luz
mais, também aborre­

. .. Todos Os dias que a

tia está acêsa, não IIga­
os estações de fora e a­

i flçamos ouvindo sem

e Carequinha, Miltinho,
mêtrius, Demétrius ..

udo o que é �e mais (no

50, a luz), aborrece".
Não se ouve quase nada
re ou de catarinenses
e, lá fora. vão destacar
no rádio, no clnenu, na

,
no teatro" para n5.o fa

rmos em coisas malares.
silêncio é Irritante: não
fala em Pedro Raimun.

do, Pituca, Ivens, Luiz Hen

ríque, Medelrns Júnior e

CUd'OS catartnenses que,

longe 'de seu Estado- natal,
são ap.ecíados por pau-icios
de outras unidades da FedI:'

racüo." "Tudo o que é de

mail; � nu caso, o silêncio),
aborrece".

Mas, como já se disse, a

energra de mats tumbérn,
aborrece. E a Elffa, necesaí

tundc de puaceder a reparos
em »ua rede, deixou-nos,
dOllÍinl!O. as eSCUf:lS. Fo\
então. que avaliamos a utí

ttdaoe do radio portátil: vi

rumes odiai para Itajaí e

pudemos pllhur a Rádio cru

he. ,onde milita Sam Ivo

Pexzt. grande amigo de
rvens Pati'Ianova. E, depoía
de escutarmos. por algum
tempo, essa aliada da nGSSu

Rádio Guarujâ, Viramos no

vamepte o dia! e sintoniza
11,-,:" na onda curta da Ra­

dio Nacional de São Paulo,
as 13 horas e poucos minu­
tos, "Aí vem o pato", pro­
grama de ealouros patroor­
nado por Casas Pernambu­

canas. Não pudemos captar
o nom� do locutor, mas, se­

ja quem fôr, 'é boa praça.
Entre outros calouros, apre
sl;ntou um menino prodigio,
que cama COQl bastante !ir

mesa: Rene Caldas, o me­

nino pobre de Santo André
que. desde .muito pequeno,
deliberou ser cantor. E vai

gravar na 6nant:eelalr, -em

ag6sto. E -o locutor honesto
acrescentou 11 apresenta­
-ção: "'a gente ver valores e

deixá los de lado, não é cor

reto".

Muito bem, Senhor Locu­

tor! Apoiado, Chanteclair!
Bravo! Paulistas! Santo de
ca.<:a não Jaz milagre, quan
do não se lhe acende ve­

la ... E vamos encerrar, por

que ,·'tudo o que é demais

(no caso, O mau r\critorJ,
�borrcce"
Antes, porém, queremos

deixar à E1f::i. e nosso AGRA

DECIMENTO.

I-lerjlts PUa Patruja

sem representante na COA

Fêz, Ontem.ACESC
rcont. da aR página)

Assocíaeuo pudesse ser ::,,:1_

stde-adn de uuüdaere pu
btica. arem de Jorge CI!í'.

rem; cermtrc Mafra, C!:lt.."

dia Ollnger. toram outros

presidentes cabendo agora
ao nosso companheiro pr;

DRO PAULO MACHADO,
pro�!leguir na gtertose

mlnhada.
Assim como os demais Ontem, a ACESC cc.c--

Pedro Paulo Machado VC:1; morou seis anos de exie.cn

se mtstér que seus associa

dos voltem a se un.r em.. tor

encontrando séries oosva cta e, apesar de nova, conta 1:0 de um mesmc Ideai qü�\l.

�:::.s :o:��l, �:�:se���t!l�: !':����:r::��diO c�: F�6.'�. seja o «e tornar 3 AC�SG

-, rérrea de dar a Asscctccao que Oferece a melhor vlsu .

cada vez mn.o-,

o prosseguimento da gesta» possível a seu,; assoctadc,i.
• _ • _

fecunda de .rorgo coerem. ccustrutda na prestdencln,Campeonato Carioca de Pro!iHíDI1i!iS
Sem; conta!' com � concur do tempo C;:lll�U:l<;!.jdo,

SO de Garnincha qUI; ,e Em Calo Marttns o B01\ ••

enconv;a contundido, o Bo- sucesso pausou ?i!ffi fJl';O
ta tagn surareenceruemen-e Canto do R:O, vencenco r

empatou com o O"aria F. C. por 2:<0

em 2 tentos .I>�:na mente na último e"

cene cvrtu a contl'lgf' 11

palia os otartenses aos a l
minutos de-etapa In:cia) ao

receber um pas-,e em prcf.rn
dídade de Reda rte. Aos 25
rn'nuros da etapa compre,
menta r, Amartldo

"

emperou
para o a'vinegro e Dirll <:II.
sernpatou aos 33.' En:re.

tanto.�o� 38 ecnutce da
pugna, Valter aproveitou se
de uma falha gritante de
Zé Maria pa:'a drlbá lo e

assinalar o li t mo ten to (la
p�!'tida. Dir!gl::> o enc;):)t�o
o sr. Frederico Lopes :;'ln1

atuação satisfatória ç :l rcn
da atingiu crS 1.782.5-26'.00:
13.92-9 ne��:"a.s assistl:am ao

encontro.

OUTROS' JOGOS

PORQUÊ FLORIANÓPOLIS t UM MUNiCíPIO POBRE

centro da rodada a Pc',
,-

_

��;i�:a ten�:;�:l,�:�tS:!�e p�� G 3S T J\ U�' C�. �Ét �
abater o Madureira P:l:·. f.NTAO PEC� ,AfÊ ln" Jcontagem mínma. Pogu..te
foi c autor do tento e u

renda atingiu crs 38.330,(;0.

reteria da ACES8 t-m um

programa de realizaçôes a

�1cumprir, cujo objetivo

:::��r!m:nto�n��:u�:�Ir\:� "1i1i��!MiPl�jij�
da lmp-ensa. c:mtu:io, [.1 .•

BANGU O

_____ • •__M" ··' __ ---

VASCO DA GAl\B. 1 x

Na n:Jlte de sábado o \'�'i

co da Gama abateu ao '8a:1.

gú por 1 tento a 0,\ gol a�­

s:nala.,h por Valter Mendes
de Carvalho 0 p:Jpu'ar T­
r�ça q,ue recochetebu ainda
em uma da..!!- pernas de
Mário Tito. llzando rigorQ-S:ls co'lCth''ls

até O Início das d:SPU�:t3,
que e/itá previ).to para. a.g:o.�
to próximo.

x " x

Fala·se qUe tanto o P,l.l',a

Ramos c"mo o Atlé1.ico ;1':10

reto:çar :IS seus planteis r-o.
ra o estadual, cujo nssunto

Qeverâ �er objeto de estU;J.::s

em reunião de dirf:!t:Jria.
•

O encont-:J foi clirlgldo p0
10 sr_ JQ,';{� Gomes Sobrin�:')
e o BangÚ j�gou toda - I) _,�

gundo tempo com 10 no

de Bianchini que deixou o

grama.do contundido .

Confo:me dec:s5.o da a,,·

seOlbleia geral, as equipes
classificadas para o I'ita.
dual poderão reforçar Sl't:3

plantel�, uma. vez que !ol

arcvog'ada a letra "c" do

arligo 1�3 do Reg\I'amcnlo
Gero.; d3 Fedcl'açao Ca:.,ri

ncme de Futcb:ll, bUl' !):·o!
be n ionLratação de tloV(r;

valo:'es que já tivessem Ji::

IMPOSTOS PAGO.S��P�E=L�O�S�M�U�N�íç�I�P_E=S
-Á UNIÃO_ _ _ 49,9·/.
AO ESTADO 43.S·/.

AO MUNiCíPiO 6.�·'.

o impôsto arrecadado pelo Muni­
cípio é aplicado exciusivamente
em Serviços à População: em Es­
colas, Ruas e Eslra dos, Limpezo
Público, Assi'stênclo Social. etc.

MUN(CIPE
PAIU QUI TUA CIDADE "Ao
FIQU! MAIS POBRE, PAlA TlU
I ht PÔS T o CON P o N l' U A L I D A o I

ger, recentemente elp,'i;o

iujz do Tribunal de Justl�a .
_

Desportiva, encaminh:lu a

ent:dade da rua

TiradentcsAum ofício, comunicando nao

poder' t_omar po�se do car'yO

no momento, em virl".

de de sua viagem para Ri.

beirão Preto como chefe da

de!egação catarinense. Si •.

mente após o seu regres,>o

é que estará presente:lo
T.J.D.

x " x

EsteVe nesta ,capital o �1',

Lconidas Gaier, alt-o ment.Cll'

do At'ético Clubc Chape '),
que veio à capital do Es:'l·

do tratar de assunto� !'­

gados ao seu cLube junto à

Federação Calarinense lle
Futebol.

Desde 14 de setembro de

, 1961 o Jornalista Ary Bit­

tencourt Machado não tel'l

credencial para representar
a Imprensa de Santa Cata­
rina junto ao Conselho da

COAP, uma vez que o Slndi·

cato dos Jornalistas Profl.r

stonats jâ huvla, naquela
epocu, dirigido ofício ao sr.

Roberto Oliveira, presiden­
te daquele órgão, comuni­
cando a resolução da Dtrt'"
to ria.

Indicou, naquela oportu­
nidade, o nome do Jorna­

--Usta José gorges Cordeiro
do Silva. para substitui-Ia,

o que. ate 0- momento, não

foi eonsíderudo pelo Presi­

dente da COAP que, dessa

forma. continua admitindo.

ilegalmente, a votação dc·

.rornattsta Ar)' B. Machade.
Cçm10 representante do pe:,l

sarnento da Imprensa.

Hoje, a Diretoria do Si""

dtnnto. tomando conheci­

menta desse lamentável In

to • resolveu vo!to.r ao as­

S{I�tO, oficiando ao Sr, Ro·

certo Oliveira, para cance­

lar os poderes do .rorn. A­

ry B. Machado, e indican­

do. para substâtui-ln. o no­

me do Jornalista ADAO MI

RANDA. .d

O Sindicato dos Jornalis­

tas Profissionais de Santa

Catarina, segundo declara­

ções do seu Presidente, J�r
nalista Gustavo Neves, nao

tem, no momento, delegado
da Imp-ênsa junto 11 COAP,
nêo rep�e�entando o .rorna

lista Ary Bitencourt MaC'ha.

do o seu pensamcnto, Que

é o da classe dos homens de

imprensa o qual, desde se­

tembn de t961. foi destl­

tuido daquela importante
comissão.

Am. em 18.7.62
Sec, Sinclic�to

sacias DO CLUBE 12 DE AGOSTO
COMPRE AGORA SEU LOTE JUNTO

A SEDE RALNEA'RlA A

POUCOS.METROS DO PRAIA CLUB

CONSTRUA SUA CASA NO I:IIVERNO

P,ARA SEUS DIAS DE VERANEIO

E

S' !T�I''-� campeão cin.

L''l:o. de Chapecõ o Atlêti�o

Ciube Chapecó com apenasA2 pontos perdjdo�, prove

nientes de ') "mp'lo.tes. A ze_ •

GRANDE fACILIDADE DE PAGAMENTC

Gonzagà
gunda colocação serli. d�ci­

dida ent['e o 14 de julho';: o

Independente.
INCORPORACÃO E VENDAS DE IMóVE�S

Rua Trojano_ ,12":_ Sola nO 7 (Edifccio São Jorge)
- FOme 3450-

CIN�MA� cartazes �o dia
Cine SAI) JOSE

Glen Ford

Gloria. Grahame em:

OS CORRUPTOS

Censura até 18 anos

Estreite

-8 AíP 805-­
i;ine GLO!UA

Fone 62j2
ás 7Yz � 9Yz hs.

Centro Fone: 3e3e
ás 3 e 8 hs.

Sessões Populares
John Payne

Arleen Whelan em:

Cinelm
CeDtro

ás 5 e 8 hs.
Deborah Kerr

Robert Mitchum - EM -

1:111. IMPEBiU

As demais partIdas do llIlens em virtude da St'll,lo.
certa'me ap"esentaram
se;·ulntes !"e�lIlta::!os:
No e<;tnclJo Halo dei S;n��

o Campo Grande abateu aI)
--- --- _

85.0 Ct'lstovuo por 3 teltt:ls
a 1, rols ass'nalados p'lr

p�:I:inoh:J,,:��!��,:,st�:'�;!,
dera cão e Ivan patJ. os
sancrlstovenses.
O árbitro cio cnc:JIÜ"u fei

n sr, José Monteiro e a ['en
ela r�i,,"u a cftn do:! erS

598,740,00., '''')
Anol'ma.iadt's: o goleiro

Orlando, do Slo ""'!'!�t,tl'i�v.
deixou o [n'arnado no s(!;n/ "1OL.. IllAiSIlf�nol!lItAI'l.

PEREGRINOS DA ESPERANÇ,\ Estreito

Sessão Popular
John J;»ayne

Arleen Whelan em:

LEGJ.AO DOS DESAPIlRECrods

Tecnicolor
Censura até 5 anos

Cme DOn
CENTRO FONE 343$

. tine RAJA- (S_ José)

CC'n�ura ati J4 anos
às 8 horas

TIN TAN - Rosita Arenas - .(J, •

EM
OS TRES 1\fQSQUITETROS E MF.IO

LEGlAO DOS DESAPARECIDOS

Censura atê 14 anos

Pone 41295
ás 8 hs.

Mrxiscope East.mancolOt' á,c; 8 I1s,
Cell.':!ura :lte 14 anos AI('C'(� G\tinlcs - Bel,te Davis _ EM _.

_________,f,i,_-...í.1OO_".....-,-...,_.:l O EX�RANHO CASO DO CONtnt

��ril�t.k_{:.•t�\�';':", �4fii�"�:8h__�",�. .::;�:_� _'L�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o or-t. Alcides Abreu, IJl'e
sldente to BDE na soiein­

dade de Insralaçáo e ioau-

D1fcção e corpo funcionaZ do BDE, em tia orante tirad. �ábado

da inauguração da séde do novel organismo
último, por ocasião

guraçân do organismo que

é uma das mais caras as,

ptracões do governo Celso

Ramos e do povo catartnen

se afiançou no discurse

q�e fez sábado pela manha

que o estabelecimento era

entregue a Santa C:n,,,,l:!

das palavras do prof. AL
cldes Abreu."
&te é o seu Banco.
Tem uma história

pies, como todas as coisas
realmente notáveis.

O Banco foi uma tdetn

em abril dp. 1959. E' um ta.

to em Julho de 62.

E o fato, em tudo, Se.
nhor Governador, COlTe.>.

ponde à. ideia.

na da maneira com que o Não se deformou nana.

governador CelSO Ramos o daquilo que presídíu a con .

idealizara. cepção do projeto do Ba!lO

. Eis, abaixo, a transcrtcêo co: Vossa zxcelencra foi

Em meu nome e no da

minha familia, à impos·
slbllldade de a'gradecer
pessoalmente a todêls quan.

tos me visitaram e asslst.l·

ftJ.m na recente enfermida·

d� que me acometeu, ex·

1>feSSo por este meio nossa

T(Íelhor gla�idão pelo con·

\lôrto e pela amizade com

Agril�ecimenlo
que nos cercaram. Sem

destacar nomes, entre tan­

tos e bons amigos, deseJa­
mos agradecer, de modo

especial, a visita do Exmo.

Sr. Governador Celso Ra­

mos.

Flor�anóp�lis, 25 de ju.
lho de 1962.

Amadeu Oliveira

,0 Diabo se

·laz E.rmitão
Num momento em que

as convicções democ,-cilicus
e 08 sentimentos cívicos
ele todos Os homens inte­
r-essados na paz social e na

preservação dos principias
tradiciollais da SOCiedade

'. , bra,silei1a aconseJham ele"
.�, vação de vil>tas e isenção
de áni1lto para um e fõrço

• de congraçamento nacio·

?Ial, existe quem insista em

servir às próprias ambições,
lamentando elnbaraços à

administração e promo­
vendo dissenções. É o que
não se pode deixar de
constatar na atitude de
um deputado udenista, o

er. Laerte Ramos Vieira,
que, segundo féz divulgar
em todo o Estado, acaba de
apresentar à. Assembléia
Legtslal'iva projeto de lei
isentando de impostos de
vendas e consignáções ar­

tigos de alimentação vendi_
dos no comércio varejista.
O ob;etivo demagógico

dess� iniciativa, que é fla­
grantemente intempestivo
e impertinente, não se dis_

farça. O deputa,do oposi­
cionista bem sabe que exor­

bita dos preceitos. constitu­
cionais ao formulá-lo; não

ignora, também, a inocui­

dade de tal providência,
uma vêz que todos sabem

não derivar do imposto o

encarecimento do produto.
O fenómeno tem causas

mais .rt:motas e complexas,
como não o pode ignorar
também um homem públi­
to que deteve a pasta das

Yinanças do Estado, du-

:�;�: �a::o :;e:i�1:rr�� ���
janeiro de 1961. Mas a sua

intenção, bem. se vé, não

é defender a economia po­

pular e sim explorp.r a si­

tuação de dificuldades em

que se enconJra o país.
Talvez qu-e a idéia não lhe
merecesse expressão se, ao

invés de deputado em San.
ta Catarina. o fÓ.'l�e o (I1f·

tnr de iIIClmS,�ll'lIle 11 n

feto 110 EIi"w(J da C/latla-

(', bara ...

�;'.
,

"

�""'"

O vicio da demagogia
não lhe permite I levantar
as viStas para compreen­
der o panorama nactonal,
que agora está a demandar
o àeaarmamento dos espí.
ritos, para a colaboração
gel'al, em p.a"" multo mao.$

alto, 'lO sen.ido da conju­
,-ação de perigos que ron·

dam a Nação e o regime.
O mais "udimentar bom

sen_o conclui que a extin­

ção de impostos não fará
baixar o' custo dos artigos
de primeira necessidade.
Não e de ontem que a alta
se vem acentuando, numa

progressão e:;pantosa, con·

tra a qual têm sido vãs as

medidas propostas para
deté-la. O deputado Laerte
Ramos Vieira não deve es·

tar esquecido de que, qua'�
do Secretário da Fazenda,
o fenômeno :já se verifica·
va, com alarme geral, sem
que ocorresse ao titular da

-pasta diretamente respon­
savel pela criação e suo

pressão de impostos e ta·

:tas, naq.ueles tempos, uma

providência como a que

agora, sem aquelas respon·
,Mbllidades, esta pleitean ..

do,

Qua11do titular da Fa·

zenda, o deputado teria
podido sem embaraços pór
em pratica o que ho:je teo ..

riza; a isenção ou extinção
de impostos. Não o fêz; ao

cOll.trario, aumentou im­
pcstos e taxas; onerou o

orçamento do Estado, com

a criação de pOlpudos car­

gos para os ami9os; acres­

centou novas e enormes

obrigaÇões aos compromis_
so já então imensos que
pesavam sóbre as finanças
catarinenses. Agora, no

entanto, encontra a fórmu.
la salvadora, sente o esta·
lo genial _ e propõe a

outrem o que êle pró­
prio tão facilmente pode_
ria ter_f�to há mais de
(I"i� aliO'. pu.!'({ glóriu ele

e de seu parti-
do ..

e quantas vezes o repetiu
que o Banco não seria üe

alguns, mas de todos.
Dízla que o Banco $el'la

para o agricultor - e eo

agrtcutcr se dirige o prl·
melro mtcrêsse do Banco.

Dizia que o Banco seria

para o profissional - e ao

artesão caberá parcela dos

recursos do Banco.

Dizia que o Banco have .

ria de promover o desenvct
vímento economtco do Es.

tadc - e há um Deparr.a.
menta inteiro a se preCC-u­

par com a economia catarl
nense.

Dizia que o C')mérclo P. a

Indústria seriam asslsti{bs

O Banoo, Senhor Govel'�

nador, o Banco - resulto.
do do seu esforço se inau.

gura.
E par", alcançar ob1M1..

vos amplos e am:;;,,; ........,,)
como são os de seu Ban:!êI.

E tem ainda a retenr,
Senhor Governador, outros

. teeoe, Enquanto se orgnut.

"lva, o Banco produzia.
Em face de convemo rim-a

Crédito rural. Esta ennrc.
com o concurso rtnancet-o

do PLAMEG, preparou urna

série de projetos já encarar

nhadog sob o patrocínio de

Vossa Exceiência ao.

Fundo do Acõ>'do do Tri

go -, Ponto IV,
Fl,lIldo Alemàa de AV:"l'

110 aos Países em neseuv.u

vlmento,
Allança para o Progresso
Banco Interam.-::riCOIno

de Desenvolvimento,
Banco Nacional de Crê.

no próximo dia 27, nos sa­

lões do Hotel Glória, um

banquete em homenagem
ao Deputado Daniel Fara_
co (P.S.D. do Rio Grande
do Sul) escolhido recente-

mente, por juri composto
de altas personalida.le::; do

ourttabanos

Gaspar
Guaramirim

Ibirama

Ituporanga
São Joaquim
Taió
Timbô

Mafra

São' Francisco do Sul

Rio do Sul.
e. EStudos para lIna{lciO,

mento obtençao de 5 bi­
lhões à SOTELCA

lassa Excelência foi canse. mundo social e. 'econômico
quente. brasileiro, como "homem

Não é de V. Excia. ace� de visão" de 1962. Recorda_
nar com 1tl!ragens.

E'�. de V. Excia o patro:!i
,
Íllo de fatos,
E foi pensando na graTl­

deza e na respon.sab:lida�e mara, pOis, em .no elelto­

do Banco que V.. Excla fL ral, o escolhido nunca pode
X{)\".�he o capitai Inicial de
Cr$ 300 ml'hões.· E ao ca.

ser um parlamentar, O

pltal \'o�sa Excelenchl agle deputado gaúcho deverá

gou, de Imedjatô, uma p·�.·:" ,ainda, na. manhã desse

tlclpação anual 'do Tesou!"o
mesmo dia, pronunciar
conferência na Escola Su­

perior de Guerra.
correspondente a uma im

portãncia entre 3 e 5% da
renda ordinária do Estado.
Vossa Excelência fixou em

4% Esta participação. 1st\)
equivale a dizer, Senh')r
Governador, que em 1966 o

Banco gerirá cerca de Cr$
2,5 bilhões de recursos pró"
prlos, Então S!". Gov. o

Banco que já é uma consD_
gração de seu Governo na
de ser um monument� de

n
I

se, a propósito, que o juri
abriu honrosa exceção pa·
ra o Presidente da Comis_
são de Economia da Cã·

leira estão seriamente a.

meaçadas.
E' chegada a hora de

tomarmos parte ativa na

vida politica pois Isto é um

direito asssguradc p�a De­

enocrácta e pela consutur,

ção que não admitem ne­

nhuma distinção de race .

reiigião ou sexo.

Ainda podemos dizer o

que sentimos.
Ainda podemos falar (>11

protestar, mas se não to.

marmos uma atitude o nos

so Pais poderá transrormar

_se num pais comunista,
onde a força, Jl perseguit:.ã ')
a arbitrariedade calarão :�s

co veio conqulsta.lo para
disputar uma cadeira de

deputado federal, ao que o

ilustre conterrâneo aquies­
ceu, após dt'morada relu·
tância.
Como Deputado Federal

teve destacada atuação na'

parte económica e Hnan­

celra da nossa Carta Mag­
na, impondo_se ao concê!­
to e convivência de precla-
ros nomes nacionais como

os Srs. Sousa Costa, Nereu

Ramos, Oswaldo Arlnha,
Eugênio Gudln, Otávio

Mangabeira, Lucas Lopes,
Otávio de Bulhões, Roberto
Campos, José Garrido Tor_

res e outros. Sua ded;ea­

ção e altaneira, como par­

lamentar, valeu-lhe ti. re·

eleição ininterrupta, desde

1946, sendo um dos vete­
ranos da Câmara Federal,
onde sua eficiência e dis­

cernimento fizeram com

que seus pa�es o escolhes_

sem permanentemente pa­
ra"a presidência da Comis_
são de Economia, cujos
trabalhos dinamizou e con­

duziu, com absoluta dari­
vldência� Vigoroso comba·

tente contra a In!jação,
não se limita a fe.rrete·a­

la, mas aponta·lhe as cau'

sas e Os remédios, como a

votação de um orçamento
equilibrado e a redução
das emIssões. Infelizmente

sua doutrina neste particu­
lar não tem sido levada na

devida consideração, pelos
orgãos executivos. No pro­

jeto de remessa· de lucros

para o estrangeiro, expôs
uma argumentação sensata

e .equilibrada, que mereceu

os melhores elogios da Im­

prensa, pelo seu descorti-

nlo e realismo.

Não podemos, p.vldente­

mente, enumerar todo o

seu desempenho nEstes 16

anos de Parlamento, onde

desfruta, aliás, de mereci·

da e respeitosa consIdera'

ção e autoridade..

A imprensa da Guana_

bara não o tem poupado,
sempre que se verifica um

assunto cruciante, nos se­

tores econõmlcos e finan­

ceiro, afim de �ouvlr a 1ma
valiosa opinião.
Como int�grante da mis·

são brasileira, esteve na

Suiça, para examinar as

condições inerentes ao Mer­

cado Comum Europeu e o

G.A.T.T. e ainda, recente­

mente, a convIte do Govêr­
no alemão, nteve profe­
rindo conferéncias cn1

Hamburgo e outra" ciclndcs

da Alemanna Ocidental.

(

Alcides Ãbreu,'-'- Presi'âenfe ao BoE:

'contem as in as idea izadas pelo gov. Celso
_�

- Santa. Catarina.' dito oooperanvc, cíamanto para a Implanta- blema habitacIonal do Ell. 12.
.

E mais, senhor nevem-i, Serviço Social Rmal, çãc e melhoramento de ro. tado e encaminhada à CD

dor, ao Banco não ent-oa Banco eo Brasil S.A., dovías.
•

missão Nacional de HabiJl-
nenhum intuito de lucro Caixa de Crédito da Pe�- 10 Formulaçâo do oro- tacão. (Cont. na 2.11 pág.)
direto. E nem ao Tesoure ca, e grama de implantação de •
nanhuma vantagem 'n><' Companhia Nacionai de

O.... E' TADO'dlata pelos dividendos das Seguro Agricola. rede frlgorlflca SOIiClt::>d,O .. Sações que subscreveu. E' Estes projetes versaram pelo Conselho Nacional de

:�ep��s��O���:i���� I.��i sõ�:e: Crédito Rurai _ crs ��se�:o����:i�ur:. Ministé, '._. a IWS lXTlCO DIAlID Dt SUrA CAJU!!'...

da. Egrégia Assembléia i.e, 1,5 bilhões 11 Caracterização do pro FLORIArJOPuLIS, lQuarta-feira), 25 de Julho de 1962

�ls1ativa, que autoriza a 2. Crédito Industrial _.

aplicação daqueles dívídcn , C"S 600 milhões

As Ma-es Pau�'lstas ao Povo:lOS na cobertura das rles· 3. Usina Palmeiras __
pesas com a aplicação co Cr$ 450 milhões
plano de =��rural. çõ!� Implantação de E��.l·

Diante da situação de ex de cuba, de Berl!m e de poca sêc os mesmos de h

Experimentais - crs f:::;�:=' e'!: ��:u:!lae:'c�� =;:;�:��e a�aí���I���e r�: ", Democracia brasnet

20�.E%��i�cSação Ruial dos
tra o nosso Pais, nós mães soo está ameaçada e os ge.p

de fam1lia nos sentimos r.a Não queremos e não po- tas vermelhos não dorme

�l�nl���io�ilh�:S região sul.
obrigação de lançar este demos estar ausentes nesta Nós não pcuemcs perman

apêlc para que cada mil' hora: primeiro para ater. cer indiferentes, quando

lher to-me ccnsctencta da ter os nesses maridos e os inimigos de nossa Patn
gravidade tle momento no nossos filhos sobre as fal , procuram, friamente, de

qual as instituições demo sldades e os enganos dus trulr as suas Instituições.

cratlcas e a ramuta brast. agitadores que procuram e os valores cristãos sob

criar o atual clima de :n· que se assentam os seus'

tranquilidade de provacãc cereces.

Depots, para levar esta .For esse motivo, aqui
mensagem ás nossas vlzi. temos para convocar tod

nhas, amigas, colegas f: a voces, mães brasl�eiras,
todas as mulheres do Bra- fim de que levantem

sil, afim de que saibam exi suas vozes de protesto c

[;ir dos poderes civis e rroli - tra os agitadores ver

tares a sunctente autor-ida lhos que pela greve ger
de paru a manutenção das já denunclada pelos p

instituições democráticas prios trabalhadores" qu
e da Integridade da ramt. rem pert.ubar a vida ü

lia brasileira, impedindo o nossos lares. das nossas

golpe comunista que des- dades e do nosso País. Q
truirã .(IS nossos �ares, as o Governo não receie n

nossas ramntes, a n03Sa tema as ameaças, P,?"Q
religião. se p,eciso for, também n

mUlheres saberemos def

Este br?do dt: alerta ê, der os nossos direitos
também, um apelo á unilo mães de familla e de cid

fiel ao compromisso qU2 as �� �;e;n:I���d��o ��'l�:� Bl��:���a�n��t�I;� n�;
��I:IUgO�:!'�:::�;�: ��n���� treinar pessoal para os (te- ihões.

partamentcs técnicos e p:,' 7. Abastecimento d'água

dOrllzia Vossa Excelência __

.ra a adequada operação 00 das cidades de:
crédttc para o descnvojvi, Ararànguá
menta. 10 pessoas - aeon I Biguacú
mistas, engenheiros e t'l:!. Capinzal
cbaeéts fora-ri tretnadoa Chapecô
na CEPAL, no BNDE e �'11 Concórdia

nossas vozes, como fizera::t
9. Antc.)rojeto de flní\l1. com as mães da Hungria.

gd������,�:::i::::�� Faraco O "Homem de Visão" de 1962
xxxXxxx RIO, 25 - Será realizado no Ginásio Catarlnense,

estabelecimento onde, se·

guidamente, obtinha os

primeiros lugares.
.

Filho mais velho de
família numerosa mas eco­

nomicamente modesta, vIu.
se impossibilitado por isso
de prosseguir seus estudos
nurr.a Faculdade de Enge­
nharia ,como era seu de­

sejo. Submeteu-se então a

concurso no Banco do Bra_

sil, desta CapItal, onde,
durante largos anos de­
sempenhou com eficiência
e dedicação a atividade

bancária, auxiliando 'ainda
seu genitor no sustento do

lar e estudo de seus Ir·

mãos;

"CONVAIR\\
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Inquieto com os proble­
mas sociais, dedlcou·�se ao

eSGudo da economia, tendo

I escrito vários artigos, na

N. da Rcdação: O Depu_ imprensa desta capital,
tado Daniel Faraeo, nasceu com o pseudônimo de M.
em Florianópolis, em 29 GabrieL Possuidor de vi­
de agõsto de 1911. sendo gGrosa e convIncente ora_

!Ilho do Sr. Bjase Faraco e toria, foi diversas vezes es.
D. Maria Limongi Faraco. colhido para orador oficial
Iniciou seus estudos na en- de solenidades Culturais,
tão Escola S. José, a conhe_ cívicas e religiosas. Duran­
clda "Escola do Padre te alguns anos regeu a ca­
Schuller". Terminado o cur- - deira de Economia Política
50 primário, matriculou-se - da então Escola Prática de

Comercio, quanl�), por
determinação da

.

Direção
Central do Banco do Brasil
teve de organizar a Agên­
cia de Lageado, no Rio

Granqe do Sul, em cujo
meio e arredores, se impôs
como um dos mais comple­
tos economistas, tendo seu

renome chegado até à ca­

Pital gaúcha, Posterior­

mente instalou a AgênCia
do Banco do Brasil, em

Tubarão, j neste' Estado,
quando a Agência de Porto

Alegre, conhecedora de sua.

capacidade. reivlndlcou-o

para assessorar a Gerência

daquelé Estabelecimento de

Crédito.

Nessa sttuação fOI con"l·
dado a reger a Catedra de

Economia Politica da Fa­

culdade de Ciências Eco­

nõmlcas de Põr� Alegre e

teve ocasião de real1zar
numerosas conferências sô­
bre o tema de sua especia­
lização,

.

em várias associa­

ções econômicas, culturais

e de classe. Publicou um

Compêndio de Economia,
para fins. didáticos e um

lIvro de pesquisa e divul­
gação com o titulo de

"Preços, Salários, Crise e a

Economia Organlzadi".
Como economista reno-

l�l.ldo. na capital g.:Llleha. o

Partido Social Delllocrá.!i·

da mu:her brasileira para
que saiba defender os seus

direitos, a sua Uberdad."!,
que, é igua'mente. a IIbe:.
dade dos nossos filhos, a

f!m de que mais tard�,
por culpa ou omissão noss'!

não venham eles a cair �GO

a opressão comunista.

Em 1935, esses mesmos

traidores a soldo da Ru::;s!a

assassinaram covardemep.

te, na calada da noite, tnu.
meros pais de familia 1eL
xando na orfandade crian

ças inocentes e indefesas.
Em 1962, sua,s taticas

nã.o mudarnm e os mêt· •

dos de agitação daquela é.

dá.....) brasileiras.

Se
_ os homens se ca

rem, nós mulheres não

calaremos.

Teremos a coragem
levar nossos filhos a lu
rem por todos os mei

até pelas armas na defe
do regime demo'crátlco, d

pode':,es constituldos,. d

seus legltimos represent
tes e da nossa Contituiç-
Não tememos, nem rec

remos!
A nossa posição é irrev

sivel!

Que Deus nos ajude
mantf.�a!"

�âUUê�ão ao A�ricultor
Na oportunidade em que se comemora em todo

território barrigaJVerde o transcurso do dia dedicado
agmcultor, a direção da �iretoria de Serviços Especia
orgão técnico em agricultura, atraves do seu titul

associafdO-te às manifestações de apréço e regozijo q
serão tributadas aos integrq_ntes dessa laboriosa e vaZ'
sa classe, envia, tambem, a sua mensagem de saudaç
com o mais sincero reconhecimento em trôco do q
proporcionam a tôdas às camadas sociais.

Esta mensagem que ora enviamos, torna·se tan
mais sincera quanto mais ·devida. quando todos nós t
mcs os olhos voltados para a atual con1untura nacion
e atraves desse exame de conciência, deduzimos que s

ésses mesmos rurícolas que, desafiando os inumeros o

taculos da terra, como verdadeiros ba,.deirantes, S

meiam e colhem o progresso económico do torrão

que vivemcs-.
Por esta razão, ao encerrar esta justa homenage

esta administração o faz, colocando seus préstimos
inteira disposiçáo de todos os agricultores catarinens

como o selL mais voluntário estimulo, dese1ando, 'outro
sm, os seus mais ardentes votos de felicidades aos d

pendentes désses" hen5icos soldados do progresso.

Florianópolis, 25 de julho de 1.962.

Engo. Ag�. Paul() Henrique Rocha. Faria
Diretor

Frechando
Ainda a propósito da tumultuada reunião

reestruturação do PSP do sr. Adernar de Barros

reunião essa presidida por suplente pessed(sta, can°

dldato udeniSta e ainda janiSta confesso - podem
registrar ma� um episódiO jocoso,

O reestruturador trifa.5ico, depois de pedir (a
ao Governador) a intervenção da policia, para re­

tirar da aludida retlnião alguns ademaristas de trCk

dição, cuj06 votos não lhe correspondiam aos inte-!

rêssesj resolveu fazer demr.gogla com os policlalJ
que aii se apresentaram:

_ Como? Vocês não têm abrigo contra o frio?
Isso é um crime! Vou telefonar para o Comandante
Lara.. para o Governador Celso Ramos, fazendo me

veemente protesto!
Foi ai que o oficial que comandava os policiai.

interveio:
_ Nio é preciso, doutor! Nõs todos temos abri­

gos de inverno. Mas hoje preferimos não usá· los,
porque por aqui o tempo esta muito quente!!f

A gargalhada não agradou o reestruturado!",

que para êle o tempo, por ali, estava mais frio que
fim de pinguim ...
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